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Pres idencia  de l  b a n q u e te  c e l e b r a d o  en  honor  de l  Excmo. Sr. D. A le jan d ro  Lerroux.
( F o t .  P o r t i l l o , )

M A D R I D

D IR E C C IÓ N :  VICENTE B L A SC O  I B Á Ñ E Z , 9 ,  PRIMERO 
T E L É F O N O  4 0 . 7 2 9  

Sucursa l:  P rec ia d o s ,  17.
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Banco É  Vizcaya Gran Vía, i
BILBAO

'fas. i O O . 0 0 0 . 0 0 0 ,  - 

60  000 .000 , -  
5 7 . 0 2 6 . 5 7 7 , 5 0  

2 . 1 6 4 . 7 4 4 . 5 9 2 , 5 3
d e  o p e p ^ c i o n e ?

Alcira, Algemesf. Algorta, ALICANTE

ri

it
n

CAPITAL A U T O R IZ A D O  . ,
CAPITAL SUSCRITO ...........
RESERVAS.............................
O a U n c c  3 0  JicieiTiLí'e 4 e  1 9 3 4  . .

£ s t e  B a n c o  r e a l i s t a  t o d a
'  SUCURSALES EN: Alcalá de Henares,  .....

fPaseo de los Mártires^ 2). Aimansa, Araorebieta, Aranjuez, Baracaldo, BARCELONA. 
(Raza d :  Cr.aluñJ. 2i): Osrmeo, Briviesca, Burriana, Calahorra, CASTELLON DE 
LA PLANA-(González Cherma, 2), Carcagoníe. Castro-Urdiales, Cullera. Déhia, De- 
sierto-Erandio, Durango, Eibar, Elizondo, Gandía, Gavá, Giiernica, Haro, Igualada. Irán, 
Játiva, Lequeitio, Liria, MADRID (Alcalá, 47), Marqiiina, Maríoreil, .Medina de Pomar! 
Miranda de Ebro, Ondárroa, Onteniente, Poriugaleíe, Prat de Llobregaí, Sagunto, San 
Baudilio de Llobregat, San Feliú de Llobregat, San Julián de Musques, San Miguel 
de Basaun, San Sadurni de Noya, SAN SEBASTIAN (Avenida de la Libertad 10) 
Sanio Domingo de la Calzada, Sestao, Sueca. TARRAGONA (Méndez Núñez, i 2 h2jo)! 
Totosa. Utiel. VALENCIA (Avenida de Blasco Ibañez, 3). Valmaseda. Vencireli, Villa- 
nueva y Geltfú, VITORIA (San Prudencio), ZARAGOZA (Plaza de la Constitución 4)

C a j a s  d e  a l q u i l e r
AQENv IAS URSANAS EN: Bilbao, Madrid, Barcelona, Tarragona y Baracaldo

l l8  Aécnciíis  e n  diferentes provincia.s
T I P O S  D E  I M C n r S .  •  D i i . d e  I  J e  e n e r o  d e  ! 5 3 5 . y  e n  v i r t u d  d e  l a  n a n o a  d e l  C o n s e i o  S u p e r i o r  D a n c a r i o  d e  

í ^ s e i v j . i c i a  g e n e r a l  y  o & h g a i c r j j  n a r s  t o J »  l a  S a n , - a  o p e r a n t e  e n  E s p a i ' . a  e s t e  B a n c o  n o . p o d r a  a b o n a r  i n t e r e s e s  s u o r  

u o r e s  a ' o s  s i g u i e n t e s :  I  — C U E N T A S  C O R R I t N T C S  A  f a  v i s t a  ]  y  m e d i o  p o r  1 0 0  a n u a l  I I  — O P C W A C I O N E S  

D E  A H O R R O ;  A )  L i b r e t a s  O f  i x s r i o i  d e  A l i o r r o  d e  c u a l q u i e j  c l a s e  t e n g a n  o  n o  c o n d i c i o n e s  l i m i t a t i v a s  3  p o r  1 0 0  

anual. B )  I m p o s i c i o n e s -  i m p o s i c i o n e s i  p l a z o  d e  t r e s  m e s e s ,  3  p o r  1 0 0  a n ü s l  I m p o s i c i o n e s  i ' : ; : ' - ,  i n e s e i  s ' b G  c o r ' l O O

e n u a l  I m p o s i c i o n e s  a  d o c e  m e s e s  o  m á s  4  p o r  1 0 0  a n u a !

R a g i tá n  p a r»  l u  e u a n le t  e e m e n la ,  a  p i j j o  N ,  líp o r  m áx im o»  > añ»U Ji> i f e  « t V n v m n  p v a  le» F n p o s i c ó n n  a  p l a i o

9

ANUNCIESE EN «LA ILUSTRACIÓN MODERNA»

MIKII IllPIIIitlIlilO lE ESPIll
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRÉSTAMOS AMORTIZABLES con PRIMERA HIPOTE-
el 50 n o í rústicas y urbanas hasta
el 50 por lOO de su valor, con facultad de reem bolsar en 
cualquier momento, total o parcialm ente, el capital oue 

se adeude

c a ria s  al portador^con* xcíusivo prfv?!^^^ cé d u la s  h ip ó le .

SS'eñ S S J '

P R É S TA M O S  ESP EC IA LES  PARA E L  F O M F N T n  n u  r a
S  t i

A D M IT E  C U E N T A S  C O R R IE N TE S  con Interés 
Tiene establecido un NMOciado especial de a n o d e ra m le n fa o  

e  In tu rm e s , con arácter G R A T U lT rfp a ra  representar a  h í f S S S  
tatanos de p ro v in d p  en toda la tramitación del préstamo, m e d ^ ^  
te poder otorgado al efecto. ’

'

-  “û L-U-U-LTUT-.
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LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
Ha abierto una nuevo serie do

" I M P O S I C I O H E S  D E  C A P I T A L »  a l
Pídarwe folleto* al dom icilio social: Plaaa de Santa Ana. 4  —  M A D R ID

S O C IE D A D  
D E  C R E D IT O

FU N D A D A  
£ N  1 9 1 S .

A yer ven trudo ,
Hoy eniiitos 
Es p o rq u e  uso 
La fa ja  d e  "Justo-'.

■TIISIO', f i i i s r i
MAVOR- a , E N R O .

ULLOA -  O P T IC O
G A F A 5 -  L E N T E S  « • « C A P M E N .1A  -  M  A D R I D

■ ■ M ^  INT-PDDUCIDO EN ESPAÑA.

S C 3 l % g C 3 - r  C 3 I V I E  ”
B L  M e j O R  A P A R A T O  P A R A  S O R D O S

E S P A Ñ A  S.  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a l  d e  S e g u r o s
CODtelo Admlnlateâ tlAo a w

t i
Consejo de A dm inlatracldn:

P reelden te : Excm o. S r. Conde de L lm plae -V I -  
« p re e ld e n te ; Sr. D. Ju lio  Collado M artin —  
Vocalees Sr, D. H onorio  Rleego y  G a rd a ;

S r. o .  JoBé
D 4 Pefia- y sefior
D. R icardo T o rres  R eina .—D irecto r general- 

O. Jesú a  H u e r ta  Pefia.

B anqüeroe depo.U arloe y  O nentae co rrlen tee :

B anco do E spafia, B anco  C entral. H ispano 
A m ericano. B anco  de Bilbao.

C apital social suscrito ... 
C ap ita l deaembolcrado......

P e se ta s  4.000.000 
1.000.000

V en ta ja s  que ofrecen  sus pólizas:

aseg u rad o  respecto  a  residencia, v ia je s  y  ocupa­
da su  a póliza cum plida e l p rim er año
tlc lM s I ?  s  au tom áticos p a ra  el pago  de las p rim as y  an-
r , d ^  rJi„ ® 1® elevado Im porte.—D erecho  a  la  rehab ilitac ión  de la  

f  ó u ra n te  los se is m eses sig u ien tes  a l
Dor ^  '®- P*‘olongacl6n tem poral del seguro
S5pT,tÍ. IIF ” *’ pago ae p rim as y sin  ex ig ir reconocí-

valores de re sc a te  y  de seguro  liberado.—L a  póliza 
r “.  |„®* ” ®fgP m an e ra  abso lu ta , sin  d e ja r  de Incluir

de g u e rra  y  suicidio— D iferen tes  opciones p a ra  la  liquidación dellos ,  _
ouitoles de capita l odfcíoMaÍ“de‘ u n “v aÍo r m l- 

? i? i?aF  i  p rim eros del 2.60 p o r 100 delcap ita l, p  sean  2.600 p ese ta s  p o r cad a  100.000 
ra n te  to d a  la  v ig en c ia  de la

elevada.—P o siu iau au  ae  u tiliz a r  ios Conos p a ra  la  libet 
clón anU clpada del seguro  y  el pago del cap ita l a seg u rad o  a n te s  de

vencim iento.

.60 po 
.—Del

Domicilio social: flvenlila de t e d o  Dato (tercer iroío de ia Oran llía), 8,-HflílRID genera. 
Seguros.

■■■■■■■h■■■■■h■■■■■■■■■■■

LA REFORMA SOCIAL
Revis ta  m ensua l  d e  E c o n o m ía  y S oc io log ía

O rg a n o  de la Liga Georgis ta  Española  
D irector: B aldom ero A rgen te  del Castillo  
Oficinas;  Velázquez,  98,  2 °  d ra .— Madrid 

T E L É F O N O  50.060 
Suscripción: E spaña y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. — E xtranjero , 8  pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

w /  V ¿.. .í i  Xv.Ní '<  \
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K Q N O M R Y r i N A N Z \ í
D ire c to r ;  MANUEL DE AGUSTINA T O L O S A . - O f I c i n a s :  V ic en te  B lasco  Ibáñez ,  9 . - S u c u r s a l :  P r e c i a d o s ,  17.

A ñ o  IX. — Núm. 97.
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I L M O .  S R .  D .  l O A Q U Í N  P A Y Á ,  
S u b s e c r e t a r i o  d e  Hacienda.
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I L M O .  S R.  D.  J O A Q U Í N  P A Y Á ,
S u b s e c r e t a r i o  d e  Hacienda .

M ás tard íam ente de lo que la  ju s tic ia  im pone, ha ¡legado D . Joaquín P a y á  a ocupar 
altos cargos en la po liiica . Posee el actual subsecretario de H acienda, en can tidad  crecida 
m otivos bastantes p o r  su cu ltura , su d inam ism o , aplicado especialmente a l desarrollo 
e im pulso  de negocios que fom en tan  la riqueza del país, la s  cualidades de carácter v su 
perseverante lea ltad  a las ideas de una sana democracia, de un sincero liberalism o de buena 
ley p ara , antes de ahora, haber descollado en prim era  linea dentro del panoram a político  
español.

Pero es que, de tem peram ento incom patible con ciertas claudicaciones, m uchas veces 
indispensables p a ra  el ráp ido  medro, y  a tra ído  p o r  o tras activ idades  v a p a o n cs  — el arte  
y  los negocios— , D . Joaquín P a y á , encuadrado siem pre, desde l á  prim era elección de 
d ipu tado  a  Cortes p o r  su  provincia  na ta l, M urcia, en las j i la s  libiralcs, no pareció nunca 
que daba a la política  dem asiada im portancia.

E l actua l presidente del Consejo, que, entre o tras m uchas cosas excelentes, dem uestra un 
exquisito  tacto  en la elección de colaboradores, a l ser designado, hace unos cuantos meses, 
p a ra  regentar e l  M inisterio  de H acienda, llevó  a su lodo, en concepto de subsecretario, 
a D . Joaquín P a y á , y  este ha sido , en la  labor copiosísim a y  renovadora , económica 
y  presupuestaria  del S r . C hapaprie ta , que de m odo tan  intensam ente radical m ueve los 
cim ientos tradicionales de la  organización a d m in istra tiva  españolo, un a u x ilia r  incansable 
entusiasta , e fica z  e inteligentísim o.

A  la obra m a g n a , em prendida con ta n to  tesón p o r  el je fe  del Gobierno y  m inistro  
de H acienda, habrá de ir  unido para  siem pre en estricta  ju stic ia  el nom bre del subsecretario  
D . Joaquín  P a yá , digno, p o r  m uchas razones, de que sus m éritos sean recompensados  v 
conocidos.

C ■ n o n c s e o Q
La excelente  trayectoria que han venido  

m arcando  los mercados  bursáti les durante  
todo  este  per íodo ha t ropezado  con una 
falla en su recorrido. Lo.s acontecimientos  
de carácter in te rnac iona l ,  der ivados  del 
conficto i ta loe l íope ,  t ienen la virtud de 
atraer toda la a tención de  los e lementos  
capitalistas por presen ti r  que  de una solu­
ción adversa  a una solución favorable de 
las cues t iones  que  se vent i lan existen  im­
por tan tes  in te reses  que pueden verse  malo­
g rad o s  o acrecentados.  Ésa  es la incógnita 
que  ha ven ido  pesando  sobre  nuestras  
Bo lsas  duran te  el p resente  mes.  ¿Quedará  
local izado el conflicto entre  Italia y Abisi- 
nia? ¿Se  producirán derivaciones  de  las 
cuales puede  sobrevenir  una nueva  confla­
gración europea?  He aquí las dos  p re g u n ­
tas que se repiten con frecuencia muchos 
e lem entos  del mercado.

D e sd e  luego se  puede  apreciar que  si el 
conflicto quedara  l imitado a la lucha en ta ­
blada en África,  no  habría mot ivo a lguno  
de temor  para  nues t ras  perspectivas  eco­
nóm icas ,  s ino  todo lo contrario,  puesto 
que,  en  la actualidad, ya  hemos com enzado  
a benef iciarnos  del aban d o n o  en que han 
tenido  que  de jar los i tal ianos a ciertos m er ­
cados de l  exterior, y  también hemos  reci­
bido ped idos  exiraordinarios  de  tej idos,  
conservas ,  etcétera, d é l a s  fuerzas be l ige ­
rantes.  Es decir,  por  e s te  concepto  sola­
mente  nos  están reservados  beneficios,  y, 
si l legáramos a ver cr istalizado este hecho, 
no  tardaría en verse reflejado favorable ­
m ente  en los mercados  de valores.  Pero,  
por desgracia ,  no se ha l legado todavía 
a una solución clara, y las perspect ivas  
que  ofrecen las ges t iones  que  l levan a 
cabo las cabezas  vis ibles  de las g randes  
p o te n c i a s ,  un  día aparecen  con buenas  
esperanzas ,  y, al día s iguiente ,  presentan  
un horizonte  obscuro.

Si d e tenem os  un poco nuestra  atención 
en la trayectoria de los cursos  durante  el 
p resen te  mes,  podrem os  observar  cómo se 
repiten las osci laciones a impulso de  las 
nuevas  favorables  o adversas  que se reci­
ben del exterior.  Existe un g ran  recelo en 
el futuro,  y  se  tem e  que podam os  d e se m b o ­
car en una nueva  guerra.

Es tan fuerte esta impres ión ,  que casi ha

pasado  desaperc ibido el d iscurso  del  mi­
nis tro de  Hacienda,  con mot ivo de la p re ­
sentación de  los Presupues tos  para el año 
de 1936. Se ha producido  un hecho en la 
historia presupues ta ria  que no  t iene prece­
den te  en todo lo que va de  siglo,  y, sin 
em bargo ,  carece de  resonancia  por el m o ­
mento .  Claro está que so lam ente  en forma 
mom entánea  puede  persist ir esta indiferen­
cia, pues pronto  hablarán por sí solos los 
benef icios  a lcanzados  con la enorme labor 
realizada por el Sr. Chapaprieta.

Cons ideram os  del más alto in terés lan­
zar una l igera mirada sobre  las cifras que 
resum en el nuevo  P resupues to  presentado 
a las Cortes.  El déficit semicrónieo que 
viene  ar rast rando el país d esde  el ano 
de 1908 alcanza en el presen te  ejercicio un 
saldo contrario que  oscila a lrededor de 
los 800 millones de  pesetas.  Para  el año 
de  1936 se han introducido economías  por 
valor de  400 millones,  y los ingresos  han 
sido reforzados por  una cant idad superior 
a los 500 millones  de pesetas.  Es decir, se 
ob t iene  una mejora presupues ta ria  que re­
basa  los 900 millones de pesetas.  Pero,  
como el minis tro  d e  Hacienda afirma, no 
se  limita su labor a recoger  el dinero de 
los contr ibuyentes ,  sino que, sin regatear 
esfuerzos ,  actúa de  propulsor de  la eco n o ­
mía nacional. Para  cumplir  tal cometido 
no  vacila en con s ig n a r  en el P re su p u e s ­
to 650 millones para obras  públicas y  250 
millones  para defensa  nacional.  J am ás  se 
ha a lcanzado en España  esta cifra, cons ig ­
nada para obras  públicas.  Esto quiere decir 
que el Gobie rno  t iene una atención prefe­
rente  en los problemas de  orden económi­
co, y trata, por  todos  los medios  a su al­
cance ,  de  imprimir un ri tmo más acelerado 
a las principales fuentes  de riqueza de la 
Nación. Hasta el presente,  todas  las prome­
sas  hechas por el Sr. Chapaprieta han q u e ­
dado  cumplidas  con exceso.  Su parquedad 
en ofrecer es notoria; por tanto,  podemos  
augura r  de  este ins tan te  que  los excelentes 
resultados que ofrece el P resupues to  pre­
sen tado  los veremos acen tuados  con m e­
joras  de  importancia.  Esa nivelación pre ­
supuestaria  que tantas f iguras de  la política 
han pre tendido realizar con ev idente  fra­
caso la tenem os  al a lcance de  la mano

gracias al enorm e esfuerzo real izado por 
los hombres  que nos  gobiernan ,  y,  sin em ­
bargo, parece como si todo el m u n d o  lo 
encontrara  como un hecho natural  que  se 
ha producido  por sí solo.

La Bolsa recogió  en forma excelente  la 
lectura del P r c s u p u e e s t o ; pero nuevos  
hechos proceden tes  del exterior han a m o r ­
tiguado los impulsos  alcistas, y  n u e v a m e n ­
te vem os  adoptar  por el mercado una 
postura estacionaria.  Hay a lgunos  indicios 
muy d ignos  de tenerse  en cuenta  para el 
futuro.  El g rupo  de Valores eléctricos 
abandona  la pasividad en que permanecía 
desde  hace  algúu t iempo y se  lanza  con 
decisión a la recuperación de cursos,  lo ­
g rando  gananc ias  de  consideración. Tam ­
bién el sector de Valores bancar ios ofrece 
varias jo rnadas  an imadas ,  en las que  el 
fuerte impulso de la dem an d a  se impone  
ne tam ente  en la recuperación de cursos. 
Y los Valores de M onopol ios  aparecen 
a lentados por una disposic ión m ás  favora­
ble y  se ven bien asis t idos por el dinero,  
así  como los Valores de  tracción urbana,  
etcétera.  Es decir,  el g ru p o  de  Valores  in­
dustriales de contra tac ión al contado  ofrece 
un conjunto  más favorable,  y al finalizar la 
semana  s igue  marcando una  buena or ien­
tación.

Los Valores del Es tado  tuvie ron  un m o ­
mento de  decaimiento  al com enzar  el mes; 
pero poco a poco han consegu ido  ir r ep o ­
niéndose ,  y en es tos  m om en tos  se ven  v i ­
gor izados  por una  creciente  afluencia de  
numerario.  Hay que  tener  presente  que  los 
nuevos  Tesoros  que  se  emiten con fecha 23 
del actual dev en g a ran  un in terés  del 3 y  
medio  por 100.

El mercado en genera l  se halla bien 
orientado y  d ispues to  a asimilarse  todas  
las perspectivas  favorables que  se v is lum ­
bran en el horizonte  económico nacional.

19-10-35. MATI-VILLA

l U l I T l I f l E O B l l G I I C I O I I I i i T i I S D E l l l S O C I E D I I O  
ES P A ÑOI A  DE C O K S T R U G C i  UUl

Com o estaba  anunciado, se  celebró, el 17 
del actual, en primera convocatoria,  la Junia  
de  obligacionistas  de la emisión 6 por  ICO 
de  1932, de dicha Sociedad.

La convocator ia  había desper tado  un gran 
interés,  como en la reunión  pudo com pro­
barse, pues concurr ieron a ella más de 90.000 
obligaciones  de las 99.750 que  es tán  en 
circulación.

Se  informó a la J u n ta  de los acuerdos 
adoptados  por la Jun ta  genera l  extraordi­
naria  de  accionistas del dia 7 y de las ra­
zones  que fundam entaban  es tos  acuerdos 
y la proposición que  se somet ió  a ¡a Jun ta  
de recibir, en pago  de  las obl igaciones,  ac­
ciones preferentes,  que,  si bien en los pri ­
meros m om en tos  la acogió  con a lguna va­
cilación, una vez  explicada y aclarada, se 
aprobó por unanimidad,  coincidiendo todos 
en facilitar que la Sociedad l legue pron to  a 
consolidar su si tuación económica  para re­
cibir  los importantes  contra tos  que el Go­
bierno t iene  en proyecto.

Resalta más la importancia de este acuer­
do si se  t iene en cuenta  que  las demás 
ob ligaciones  de la Sociedad, que,  proce­
dentes  de  otras series,  están en circulación, 
no  alcanzan el 60 por  100 de las que  han 
adoptado la resolución mencionada ,  y que, 
al coincidir este acuerdo con el adoptado 
por  la Junra  general  extraordinaria de  ac­
cionistas,  resulta respaldado por  una im­
portante  masa  de capital  que  sobrepasa 
los 100 millones de pesetas.

Ayuntamiento de Madrid



ü) CMDIDIII M i s )  OH P W I D I «
El ex secretario de Estado  en el Gabinete  

Wilson, Sr. B a inbr idgne  Coiby, ha a n u n ­
c iado  que  var ios  leaders demócratas  que 
se hallan descon ten tos  de las medidas  a d ­
min is tra tivas  del pres iden te  Roosevel t  se 
reunirán en breve  para del iberar sobre  la 
fundación de un partido «democrático 
consti iucional» presidido por  Alfred Smith.

A medida  que se acerca la fecha de  las 
e lecciones  se  van conociendo los anhelos ,  
apet i tos ,  deseos  y aspirac iones;  és tos  se 
lian recrudecido en Alfred Smith,  candidato 
que  ha sido ya en anter iores  elecciones,  
que ha ten ido  la mala fortuna de n o  ser 
e legido y que ahora  prueba nuevamente ,  
por si la for tuna quiere favorecerle,

Lo  que es indudab le  es que  el part ido 
democrát ico  que acaudilla Roosevelt  está 
dividido y  casi deshecho  por sus predilec­
c iones  obrer is tas ,  que no  son del agrado 
de  la mayor  parte del partido.

De ahí la escisión del partido y la divi­
sión de l mismo y  la fundac ión  del part ido 
dem ocrático constitucional, que pres ide 
R ooseve l t  y  t iene probabil idades  de  t r iun ­
far. Del n om bre  del partido ya se deduce  
la orientación  que ha de tomar, y  por él se 
d e sp rende  esa  modalidad  «consti tucional»: 
es  la que  d is t ingue  al nuevo  partido.  Ya 
empieza  con el n o m b re  por declarar la g u e ­
rra el nuevo  part ido al viejo,  que tantos 
días de  gloria  dió. La tacha de inconstitu­
cional que  da al viejo partido que acaudilla 
Rooseve l t  ya nos  dice en  los té rminos  que 
se  va a desarrol lar la lucha entre  las dos 
Ent idades .  La gran masa de electores no 
cree  en lo de  inconst i tucional ;  pero Smith 
les hará  ereer, con la ley en la mano, en 
ella. A tales extremos l lega la lucha política. 
D e  todos  modos  se quiere,  con la lucha 
en tab lada  , que se  agudizará  más . dejar 
fuera de  la ley al partido y su ideario, por 
considerar lo  nocivo para la salud de la 
República ,  m a tando  para siempre  el ideal 
obre ro .

Ya van sufriendo descalabros  los ideales 
socia lis tas en las primeras j o r n a d a s ; el 
primero,  éste,  que retrasará en unos  años 
el tr iunfo de  la idea;  y el segundo ,  la rup­
tura dip lomática  con los Soviets,  que  ha 
causado  una profunda decepción entre  los 
socialistas nor teamer icanos ,  que  se  afirman 
cada  vez  m ás  en que  las ideas socialistas 
de Rooseve l t  no  son  más que  opor tunis tas  
y  circunstanciales,  ob l igado  por la lucha 
electoral ,  y  ve  que  ha dado  un paso  en 
falso en las p resen tes  ci rcunstancias.

Du todo esto va  a resultar el que,  si no 
vence  Roosevelt ,  y te rminadas  la contienda 
e lectora l ,  quedarán ,  además del republi­
cano, dos  partidos  demócratas:  el propia­
m en te  l lamado a.sí y el demócrata  const i tu ­
cional.  Lo lógico parece ser  que  los par­
t idos  se  unan,  quedando  uno solamente .  
Aquí v end rá  la lucha por ser el que  lleve el 
n om bre  que  se acuerde  y quién ha de p re ­
sidirle: ¿Roosevel t  o Smith? ¿El futuro par­
tido será  el núc leo  socialista norteameri­
cano o no?  Estas  p regun tas  son las que

están hoy  en todos  los labios. Y a todo 
esto,  aún  falta un año  para las elecciones.

Esto ha traído como consecuencia  la p o ­
lítica desa tinada de  Roosevelt ,  echándose  
en brazos  de los obreros  por  afanes  e lecto­
rales. U n  candidato  más y un  partido nuevo.  
Es  decir,  Smith y una escisión dentro  del 
part ido democrático.

El resul tado preelectora! no  puede  ser 
más desgraciado  para el part ido demócrata  
que dirige Roosevelt ;  la victoria púnica 
ha sido bien sonada,  y  con ella no ha co n ­
segu ido  más que  proporcionar un gran 
número  de votos  al candidato  «consti tu­
cional» Smith,  ig ua lándose  con Roosevelt  
y pon iendo  en duda la victoria,  que ya está 
en duda para éste.

]Justo castigo a su deslealtad! Porque  
Rooseve l t  tenia segura  le reelección sin 
neces idad  de los vo tos  socia lis tas,  para 
quienes  ha hipotecado el porvenir  a costa 
de  perder unas  elecciones,  desacred i tándo­
le, además,  como político experto y  sagaz.

La mayor  condena  y  el juicio más duro 
que  se ha hecho de la política de  Roosevelt  
ha s ido la de  sus mismos  correligionarios,  
en t re  los cuales se  encuentran  los principa- 

' \ qs leaders, los cuales,  públicamente ,  han 
manifestado su desconten to  de las medidas  
admin is tra tivas  de  Roosevelt .  Es te  d e sc o n ­
ten to  no  es otro que el del Tammani-Hall ,  
ins ti tución bien conocida, pues  es un Es ta ­
do  dentro  de otro, pero  con más fuerza 
y  poder  que  el mismo Es tado  oficial. Esto 
lo saben los dos candidatos ,  y es  de s u p o ­
ner  Smith obra de acuerdo con  la famosa 
Insti tución, lo que indica  una enorme d e s ­
venta ja  para el tr iunfo de Roosevelt .  Todas  
las probabil idades  están,  pues,  a favor de 
Smith,  que parece ser  el candidato  para 
p res iden te  que t iene  má3 probabilidades 
de  triunfo y de ser el pres idente  de  los 
Es tados  Unidos  de  Norteamérica.

iQuien viva, verá!
D e  los muchos  errores de  Roosevelt,  

éste  es el de  más bulto, y trata de entregar 
el gran país norteamer icano al socialismo,

BANCO URQUIJO
El C onse jo  de Adminis tración de  este 

Banco, haciendo uso de la facultad que 
de termina  el artículo 36 de  los Estatutos,  
ha acordado el pago, a cuenta  de los b e n e ­
ficios de  este, ejercicio, de un div idendo 
cons is ten te  en VEINTE P E S E T A S  por 
título,  s iendo de cargo del acc ionis ta  los 
impues tos  correspondientes .

El pago  se  efectuará, a partir del próxi­
mo día 15 del actual , contra  cupón  n ú ­
mero 29, todos  los días laborables,  a las 
horas  de caja, en el Banco  Urquijo,  Madrid,  
y sus  Agencias  de  Granada  y  Sevilla; 
Banco Urquijo  Vascongado,  Bilbao; Banco 
Urqui jo  de G u i p ú z c o a , San  Sebast ián;  
Banco Urquijo  Catalán,  Barcelona;  Banco 
Minero Industrial  de  Asturias,  G i jón ,  y 
Banco del Oeste  de  España ,  Salamanca.

Madrid , 2 de  Octubre  de  1935. — E l 
Presidente del Consejo de A dm inistración, 
Estan is lao  d e  Urquijo.

P e ro  ya se irá convenciendo ,  si no es que 
se ha convencido  ya ,  seguramente ,  de  que 
el socialismo es  un error garrafal , cual es, 
en t regar  un  país capitalista,  fuerte y  con 
una vo lun tad  enorm e  a una minoría de  
d e sa r ra p a d o s ,  sin un real , hambrien tos ,  
y  por contra,  analfabetos .

¡Es un  buen  porvenir  el socialista!

lulio IZAGUIRRE Y ESTE BA N

C ÓMO DESAPAI I ECE i E S B A  R I O f E I A
O t r o  n e g o c io  q u e  s e  va  d e  España.

Se  dice que, de con t inuar  las dificultades 
sobre  las divisas,  un  negocio  muy impor-  
tante,  re lacionado con  auto:nDviles,  que  se 
encuentra  radicado en Barcelona,  está am e­
nazado de ser t ras ladado a unanac iónvec ina .

Parece  que Italia hace  promesas  ha laga­
doras  en cuanto  a facil idades financieras  y 
fiscales.

Y da la casualidad que los directores  de 
este  negocio  estaban en  estos mom entos  
haciendo es tudios  comple tos  para  a u m e n ­
tar la ex tens ión  de sus  manufacturas  en 
España ,  tend iendo  a u n a  n ic ionalización  
m ás  acentuada  d e  sus  partes de monta je .

De  este mismo modo em peza ron  las 
Em presas  desaparec idas  de  E spaña  ; co ­
m enza ron  por una  amenaza ,  y acabaron 
por  una  tr iste realidad. En  fin, ¡otro n e ­
gocio e spañol  que  se val...

Es to  no  es nuevo.  La mayor  parte de 
nuestros  negocios  se han ido al Extranjero.  
Ahf está el de la fruta, q u e  ya le p o d e ­
mos dar por desaparecido, en g ro san d o  las 
manufacturas  f rancesas  de conservas,  y  a s í , 
por el estilo, todo; el de la exportación del 
cobre  es demas iado  conocido, como el de 
nuest ros  minerales,  que  ha i pasado unos  a 
Inglaterra y  otras naciones ,  em pobrec iendo  
nues t ro  país para l legar al m omento  actual,  
en que  lo poco que queda  se lo l levan, d e ­
jándonos  en cueros.  ¡Qué m á s , si hasta  

' los  españoles  se exportanl ¡Toda la reg ión  
raiicesa devas tada  por la guerra! ¡A quién 

se  debe,  sino a los españoles!  ¿De  dónde  
' se  nu tren  de  trabajadores  españoles  para 
as íábricas de  botellas francesas? De 

Galicia, Asturias  y San tander ;  de  donde  se 
l levan a cientos  m uchachos  jóvenes  que 
san explo tados  inhum anam ente .

Ya no  sólo se  l levan negocios  y toda 
clase de  negocios ,  sino e ip iñ o le s ,  q u e ,  
cual una  mercancía,  van  d e s m u r a n d o  poco  
a poco de  España!  Finis Hispanice!...

Bachil le r  M \ 0 í l L E 5

OBJETOS DE ESCRITORIO

Almacérv .  de/  pape l  
F á b r i c a  de/ s o b r e /  y  m a n i p u l a d o /

E rn esto  C atalá
Fundada en laao 

Importación de papeles extranjeros 
Despacho y oficinas.
C A L L E  M A Y O R  46. T e lé f. 10  334  

M  A D R  1 D
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BANCO DE ESPAÑA
E M IS IO I DE OBLIGACION ES D EL TE S O R O  A l  3‘5 0  P O R  100 Y  D O S  A lO S  FECHA

P ara canjear las em itidas al 5 por 100 en 23 de  ociubre de 1933, que  vencen 
el día 23 del aciual, y suscripción a m etálico por la cantidad que se solicite

a  reem bolso.

Conforme a  lo dispuesto an el Decreto fecha 11 del actual, la  Dirección general del Tesoro y  Seguros h a  de emíHe 
portador de 500 y de 5.000 pesetas ca^a una. que llevarán la  fecha de 23 de octubre de 1935 r ^ n t e í r a b le í^ l  L  K  H
Interés a  razón de 3,50 por 100 anual, pagadero a  los vencim ientos de 23 de enero. 23 de a b r i l ’ 23 de fulin v 2I  21 2®'
m ediante cupones unidos a  los títulos, siendo el prim er vencim iento de intereses el 23 de enero de 1936 e octubre de cada año,.

Dicha emisión se h a rá  a  la par, por la sum a de 290 millones do pesetas, y será destinada en nríir^A.. - j
valor nominal las Obligaciones a l 5 por 100 que por igual sum a vencen el día 23 de! corriente ’en la cantidad oua ñn ser reembolsada a  metálico en el plazo que luego se dirá. cantidad que nq se presente p a ra

Estas Obligaciones estarán exentas de todo im puesto presente o futuro. Incluso el de i
que las mismas constituyan la garan tía: tendrán  la consideración de efectos públicos y  en ií^ c lso  de Pisnoraticlas en
consolidación de Deuda, antes del vencimiento de ellas, serán  adm itidas efecUvo y sin e u S  operac ón de
tercses vencidos. El Tesoro se reserva la facultad de re tira rlas  de la circulación to t í l  o n lrcffim eílte  a ’ ^ su  capital e in-
diante el pago dol capital y los intereses devengados hasta  el día fijado  para  ! r re c o g ^ L  de su  vencimiento, me-

Este Establecimiento se halla encargado del pago del capital y  de los Intereapo da aefna , ,
como en sus Sucursales, mediante la presentación de los correspondientes títulos y cupones y íeñalamiento'^d’V ^Í' ’ M adridvía la oportuna provisión de fondos que ésta  haga en su día «pones y señalam iento de pago por el Tesoro, pre-

en '■' oP^racIone, hasta  par =1 90 por 100. do.au oothíacidn

CANJE O REEM BOLSO
Los tenedores de las Obligaciones al 5 por 100 con vencimiento al 23 del corriente mía n« *

brán de presentarías a  reembolso en las Cajas del Banco, en M adrid o en c u X íte ? a  de «ns ^  renovación, ha-
tu a l in^uslve, bajo facturas que al efecto les serán facilitadas, a  fin  de recib ir su im porta an ra «f ^ Agencias, h asta  el 22 del ac-
p o r la Dirección general del Tesoro y Seguros; entendiéndose que aquellas S o n a a  c u ? n o  n^* ««Salamlento de pago

.dicado p l^ o , se cop.sidecará que optan por la renovación de ellas por los n u ev o rtítu M ^ V t a Ro 22  ° al reembolso en el in-
vencimiento de 23 de octubre de 1937, debiendo, a  ta l fin, conservarlas en su ^ d a r  ^  ® sea. al

España, .previa la presentación de

.1. 0 |  OP=«.ione3, uup opten Por
d&jpositadas, hasta  dicho día 22, o avisarlo por es.crito con la suficiente antelación nava o2 f «f n ° Sucursales, donde so hallasen
del citado p.azo, pues, ert otro caso, se entenderá que tales tenedores están conform!»»» m n i ^viso llegue a  poder del Banco dentro
9eaaas por las que ahora se em iten al 3,50.por neces?ía l d f g e s u í n  aígíj^^^^^^ ^  Obligaciones serán  can-

La pre.3entación.de facturas de las mencionadas Obligaciones a l  5 ñor loo iva  ar, vo«. ’ ^ * •
nuevas que se emiten, se realizará por medio de Agente de Cambio y Bolsa o C ?rre d o ?^ 2  garan tía) a l canje por las
Agentes: siendo por cuenta del Tesoro el corre ta je  oficial, y teniendo ® hubiere
ra c d n  ,U3 .ntervrngan, a . auscrlptor que aal lo deeee, =■»/e re lh ir  0 t r o T e « c L  que «  £

SUSCRIPCION A M ETA LIC O

drld y, 8l'^pro°e“ r t n  to d a a 1 S ‘sTuáaIe?(^^^^^ las'd^e’̂ C ^S tóas y ' ' S u i í ^  auscripclón el d ía  23 del actual, en Ma-
ta r  las plazas en que haya de efectuarse. c an a ria s  y MellUa), saivo que, po r disposición oficial, se acuerde líml-i

Normas de la suscripción.

c . d e ^ I ^ a t A e ' 'd e " " , 2 ”o S a r ñ e f q 1 e r  „ " y c T „ ,‘" d S f o  tod^"s" «‘' . r e » ° i n ' ' t r r v S „ T f ^  Poded en-
\a las plazas en que no hubiera Agente; siendo por cuen ta  del Tesoro el a b o n í f f  Cambio y Bolsa, o Corredor

S e S V o ' ' c o r . é S e ;  ■ P o ™ ^  a " v e Í |„ ° ? r“ ce’íaH S’'̂ ^^^  ̂ e ? " a « “

^ / ^ ’̂ ®̂̂‘̂'’^°®"‘®^ '̂'®cibS3''de‘'SScrÍpcióVrqSe^2eíán^  cuantas suscripciones se presen-visionales que se emitirán en equivalencia de los títulos definitivos canjeados por resguardos y éstos, en su día, por  las c a rp e tL  pro-

o e d a V e ? a V Ú r ‘d^"p‘5 r L “S ; , d ' < ;  e ! \ o \ l t V e  “ oSu^e3™"e‘\¿ rn ,LTÍ^^  ^ ^  o - t t d a d  ped.de en-rrateo. cor arreglo a  las siguientes bases: solicitudes de reembolso, resulte disponible pa ra  dicha suscripción, se efectuará el p r í l

r r a t ^  más que en el caso med l lu te°er í s ' t e^c íb r iese^ íon  ex?eáo®1^^ quedarán sometidos a  p ro ,

por cons¡g\ienTe!‘' 5 2 ? á n \ S S f f í J 2 o d l ? ? ^ ^ ^ ^ ^  e f q S  suscripción a  "avor de cada t i tular y que
" b ?  ““  p " - - t e 2  .1 P*ro” de, y ‘.“. ^ " d S c r d d S .  » meníre’e ' l^

nes. por razón dei coefiSente que ^eTuSo^en^el p í o r V t e f ^ r a S c e ^ e í t "  ^2*' ^^ntidades superiores a  5.000 pesetas a  quie-
por tanto, sólo quedarSn aujetas a  prorrateo las suscripciones a  las que c o r M ^  Jd Jn 'c 'ín fld i'?  “‘*““ '*“ '1 de 5,000 pesetas; y.
de adjudicaciones se harón por detecto, es deelr que a  c i a l  s r c r to to r  í  aPPa^otes a la expresada cifra.
de sOO as se le en tregara  el nümero de Obligaciones que resuUe p r S d i e n d o  S 'la '° f r a c c tó f  “ " " “ “ J»»

que %  l a 'i f r t c ^ e g f n  •;‘r r e . ’ íe\„^“o " y " S e r n r , ”  ^  d í rp ío ^ ra teo ,  sera adjudicado en la tornra

suscrlptores, previo ¡.Ju n S T Íu t^ ^ o p o ttm ^ ^ ín te  ŝ e p“úblíJar°a ■°'=''abte de cada suscripción, se devolverá éste a  los resnécUvod

Madrid, 15 de octubre de 1 9 3 5 .-P . El Secretario general. Joaquín  AJcnraa.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS NUEVOS PRESUPUESTOS DEL ESTADO

Los g a s t o s  d isminuyen e n  155 millones,  y los  ingresos  a u m e n ta n  en  538. 

Los  a h o r ro s  e n  D e u d a ,  C l a s e s  Pas ivas  y P e rsona l  importan  348 millones.  

A u m e n to  d e  193 millones e n  O b r a s  Públ icas .

El presupues to  presentado a las Cortes 
por el señor  minis tro  de  Hacienda ofrece 
los resu ltados  siguientes:

M i l l o n e s  
d e  p e s e t a s .

Gastos p resupues tos  para 1936,
es tado  letra A ............................  4.569

Gastos presupues tos  para 1935. 4.724

Menor  gas to  para 1 9 3 6 . . .  155

No o b s tan te  esta  d ism inuc ión  en los 
gastos públicos de  155 millones de pesetas,  
se h a n  aum entado  los créditos destinados  a 
remediar el paro involuntario  y  a obras  ex­
traordinarias o de primer establecimiento 
en 193 millones  sobre  la dotación  del pre­
supuesto en vigor.

Descontada  esta cantidad, resulta que la 
economía que se  ob t iene  en los gastos  o r­
dinarios del Es tado  a sc iende  a la suma 
de 348 millones de  pese tas,  que  se p rodu­
cen en los capítulos  correspondien tes  a 
Deuda pública y Clases  Pas ivas ,  y  en los 
de Persona l ,  Material y G astos  diversos.

A dicha suma de  348 millones  ha de 
incrementarse  todavía  la baja que se p ro­
duce como consecuenc ia  de las amort iza­
ciones decretadas  en las plantil las de  los 
empleados,  cuyo importe  excede de 11 mi­
llones de pese tas ,  así como también  debe  
advertirse que,  merced a las reo rgan iza ­
ciones acordadas ,  se  declaran a extinguir  
obl igaciones por valor de  más de 35 mi­
llones de pesetas,  economías  que,  aunque  
diferidas, como las anter iores,  han de refle­
jarse necesar iamente  en el t ranscurso  de 
este presupues to  y  en los sucesivos.

M i l l o n e e  
d e  p e s e t a s .

Ingresos  p r e s u p u e s t o s
para 1936 (o rd inar ios )   4.421

Ingresos  ob ten idos  en 1 9 34 . . .  3.883

Mayores previs iones  para 1936. 538

Es te  aumento  en las previsiones  para 1936 
obedece en primer lugar al rendimiento  que 
ha de  ob tenerse  como consecuencia  de  las 
modificaciones que  se  in t roducen en los 
métodos recaudatorios  y  en  las leyes tr ibu­
tarias,  y ,  por otra par te ,  al incremento  
de la recaudación  reg is t rada  ya en el últi­
mo trimestre,  en el que,  a pesa r  de no  ser 
el de  mayor  importancia,  se  ha conseguido  
un mayor  ing reso  sobre  el correspondiente  
del año anterior  de 152 mil lones  de pesetas.  
C or responden  en  la previs ión citada a las 
causas expues tas  160 y343  millones,  respec­
tivamente, teniendo también  en cuenta  que 
la recaudación  del año  1934 no  pudo  reco­
ger, en lo que  se refiere a contribución te- 
i^ritorial en Cataluña,  m ás  que  el primer 
trimestre del  año  por haber  s ino  cobrada 
por el Gobierno  de la Genera lidad durante  
el resto del ejercicio.

M i l l o n e s  
d e  p e s e t a s .

Gastos  p resupues tos  para 1936. 4.569
Ingresos  p r e s u p u e s t o s

para 1936.....................................  4.421

Diferencia ................................  148

a favor de  los gastos  presupues tos ,  cuyo 
desnive l  puede  p resum irse  fundadam ente  
que  será absorbido, al l iquidar el p resu ­
puesto,  por  los r em anen tes  de créditos no 
uti l izados,  cuyo im por te  v iene  so b re p asan ­
do d esde  que se suprimieron los crédi tos  
ampl iab les  300 mil lones  de  pesetas,  pu- 
diendo,  por consiguiente ,  considera rse  v i r ­
tu a lm en te  nivelado el presupues to  para el 
ejercicio económico d e  1936, aun  cuando 
en él, como se  ha dicho , se  incrementan  
los gas tos  destinados  a la reconstrucción 
nacional en  190 millones de pesetas,  que,  
de  no  haber f igurado en el p re supues to ,  
dete rminaria  que las p revis iones  para 1936 
dieran un superávit  de  42 millones  de 
pese tas .

NOTAS SUELTAS

El P a t ro n a to  Nac iona l  de l  Tur ismo 
y la h o te le r í a  españo la .

En la últ ima ses ión celebrada por el 
C o n se jo  consul t ivo de l Pa t rona to  Nacional 
de l  Tur ismo, pres id ido por el subsecre tar io  
de  la Pres idencia ,  Sr. Sánchez  Eznarr iaga ,  
se  acordó  oto rgar  un pues to  en dicho C o n ­
sejo a la Federación Hote lera  Española ,  en 
representación de la hotelería nacional.

Ju z g a m o s  un es t imable  a c i e r t o  de l  
Pa trona to  el incorporar a sus trabajos  a la

m

emento Portiand artificial

* A S L A N D ”
)e  la Com pañía General de Asíal- 
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Federación  de la Hotelería Española ,  o r g a ­
n ismo que  tanto  y con tau to  fruto viene  
laborando  por el m ejoramien to  de  dicha 
industria ,  cuyos in te reses  se  hallan tan  e s ­
t recham ente  l igados al m ovim ien to  turístico 
de nues t ra  patria, y c reem os  que la co lab o ­
ración y  el v ib rac ionismo de  la hotelería 
o rgan izada  habrán de  ser d e  suma uti lidad 
para los a l t o s  f ines encom endados  al 
d e p a r t a m e n t o  oficial d e  t u r i s m o  
español.

S e  h a  ¡ n a n g u r a d o  el 
a lb e r g u e  d e  Medinacel i .

Con  motivo de la pues ta  en servicio del 
nuevo  a lbergue  del P.  N. T. en Medinaceli  
(Soria),  el subsecretario  de  la Presidencia ,  
pres iden te  nato de d icho Organismo,  o b s e ­
quió  con uu  almuerzo en el citado lugar 
a los  represen tan tes  de  la P rensa  de  Madrid.

Al acto no  pudo  asist ir  a última hora,  
por  tener  Consejo  de minis tros,  el señor  
Sánchez  Eznarr iaga,  l levando  su rep re sen ­
tación el secretario genera l  del Pa t rona to  
D. Alfredo Bauer, a quien  acom pañaban  el 
Sr. Caves tany , jefe de  la sección de  a lo ja ­
mientos ,  y  los arquitectos  Sres .  Arn iches  y 
D om ínguez ,  que l levan adelan te  el plan de 
a lbe rgues ,  con  proyecto  e leg ido  en reñ ido  
concurso .  Asist ieron tam bién  altos funcio ­
narios  del Pa tronato ,  rep resen tan tes  del 
S indica to  de  Iniciativas d e  Madrid y  de 
toda  la P ren sa  diaria.

D e sp u é s  del magníf ico  a lm uerzo ,  s e r ­
v ido  en la rotonda, d esde  la que  s e  domin- 
un  bel l ís imo paisaje, con  las salinas al fo n ­
do del valle, el alcalde de  Medinaceli ,  señor  
Medina ,  acompañó  a los c ircunstantes  a v i ­
sitar el pueblo,  cuyos ves t ig ios  históricos y 
señor ia les  le hacen d igno  de las excurs iones  
turísticas.

El nuevo  a lbergue  había s ido ya abierto 
al público dos  dias an tes  con mot ivo de  las 
pasadas  fiestas,  encon t rándose  m uy  co n cu ­
rrido, a pesa r  de no ser  conocida  su puesta  
en  servicio. Con  los ya  inaugurados  de 
Almazán  y  Aranda consti tu irán  una m a g n i ­
fica red de  a lojamientos para  permitir las 
excurs iones  de Soria y la in te resante  cnenca  
del río Duero.

N uevo  s u b d i r e c to r  d e  la 
C o m p a ñ ía  de l  N o r t e .

Ha sido nom brado  subdirector de  la 
C om pañ ía  del Norte  D. Jo sé  Luis Anchus-  
tegui,  que hasta ahora venía  d e sem peñando  
el cargo de  jefe del Servicio de Coord i ­
nación  de Transportes .

El acertado nom bram ien to  ha causado 
una favorable  impres ión por  tra tarse de un 
ingen ie ro  jo ven  que  v iene  rea lizando una 
bril lant ís ima labor en el e s tnd io  y  p l a n e a ­
m ien to  de  la coordinación  de  los t ranspo r ­
tes por  carretera y  ferrocarril ,  problema d i ­
fícil que  exige  una gran  preparación y  que 
el Sr. Anchustegui l levaba con  gran c o m ­
petencia.

Nuest ra  más sincera felicitación por el 
merecido  nombramiento .

Ayuntamiento de Madrid
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La m a r c h a  del P re su p u e s to ,

No p uede  ser más satisfactoria en orden 
a la marcha  y  l iquidación de  los p re su ­
puestos  del año  actual, el alza progresiva  
de  la recaudación del Es tado  y  la c o n ­
tracción de  los pagos.

En  efecto; en los cuatro m eses  — Junio  
a S ep t iem bre— del corr iente  año, ha au ­
m en tad o  la recaudación d é l a  Hacienda  172 
mil lones  de pese tas  con relación a iguales  
cuatro meses  de 1934.

Ese  aum ento  se  d is t r ibuye  en la s igu ien­
te  forma;  Junio,  20 millones;  Julio,  36; 
Agosto ,  41, y  Septiembre ,  76 millones  de 
pese tas.

Si a esto  se  añade  que se  aproxima a un 
centenar  de  millones la restricción de los 
pagos  con relación a los créditos p re su ­
puestos ,  se  t iene la sensación  de una m e ­
jora de cerca de 300 millones de pesetas  
en la marcha  presupues taria  hasta  fin de 
Septiembre  pasado,  re s tando  todavía,  para 
mejor  l iquidación final, este últ imo trimestre 
del año.

La S o c i e d a d  d e  las  N a c io n e s  y el 
p ro b le m a  del tu r ismo inte rnacional.

El Comité  Económico de  la Sociedad de 
Naciones  ha decidido inscribir de  una ma­
nera  permanente ,  en su orden  del día el 
problema del turismo internacional,  como 
factor de  importancia creciente  en  la eco­
nomía .  Ha sido invitado  el Comité  de  
Técn icos  en Estadís t ica  a ocuparse  del 
a spec to  estadíst ico del  problema, y, por 
otra parte, el Comité  Económico  se  ha diri­
g ido  a un g rupo  do  especiali stas para  el 
es tudio  preliminar de  conjunto.

E n  n om bre  de la Delegac ión  Española ,  
solicitó D. Ramón Cantos  que s e  activasen 
es tos  estudios,  con obje to  de que  para la 
próxima reun ión  hubiese  datos suficientes 
para abordar  a fondo la discusión de tan 
impor tan te  problema, pidiendo que se exa­
m inase  especia lm ente  el tu ri smo en su 
doble  aspec to  de creador de trabajo y  de 
m edio  in ternacional  de  pago.

N u e s t r a s  r e l a c io n e s  c o m erc ia le s  
c o n  Ingla terra .

La  «Unea» ha publicado más notas  in­
formativas  sobre  el comercio híspanoinglés .  
Analizadas  en detalle, se  d e sp rende  que la 
balanza de  pagos  en tre  las dos  naciones  
n o  resulta favorable a nosotros ,  aunque  si 
la balanza comercial,  si bien in teresa se­
ña lar que  hay una tendencia  de  mejora 
para Inglaterra,  puesto  que  nues t ras  ex ­
por taciones  ceden bas tan te  más de  lo que 
puedan  ceder las exportaciones  ing lesas  a 
España.  La valoración de nues t ras  exporta­
ciones  de fruta , esencial ís ima par te  de  
nues t ras  ven tas  al Reino  Unido , van ca­
yendo  con una gran regu la ridad de  31,5 mi­
l lones  en 1929, a 24,24 millones de  libras 
esterlina» en 1934.

C á m a r a  d e  C o m p e n sa c ió n  Bancar ia  
d e  Madrid.

Durante  el pasado mes de Septiembre  ha 
tenido  el s iguien te  movimiento  la Cámara  
de  Compensación  Bancaria de  Madrid:

Compensación  total (cobros y pagos  
acumulados),  3.834.875.319,34 pesetas.

Impor tes  l iquidados,  786.283.765,06.
Efectos p resen tados ,  40.544.
Media  diaria, 153.395.012,77 pesetas.
Porcen ta je  de l iquidación, 20,50.

In te rcam bio  d e  t í tu los  univers ita rios 
e n t r e  f l spaña  y Colombia .

En el Minister io de Instrucción Pública 
se  firmó el C onven io  que establece el in­
te rcambio de  t ítulos univers itarios entre 
España  y la República de  Colombia.

Este  in tercambio cultural favorece e sp e ­
cialmente a E spaña ,  puesto  que son muchos  
los españoles  que  se  dirigen a la América 
del  Sur con el propós i to  d e  ejercer su p ro­
fesión.  En  cambio,  pocos  son los univers i­
tarios co lombianos  que vienen  a España  
con ese deseo.

También es tos  días se han resuelto sa tis­
factoriamente  las ges t iones  l levadas a cabo 
por  el rep resen tan te  oficial en España  del 
Gobierno  colombiano, Dr.  Manuel Maru- 
landa,  para  mejorar e intensificar el in te r­
cambio comercia l  entre  España  y  Colombia.

C o n c u r s o  d e  c a r t e l e s  p a r a  
la IX Fer ia  d e  B arce lona .

El Comité  de  la Feria  de Barcelona ha 
abier to un  concurso  para la adquisición 
del dibujo que  habrá  de servir  para  el cartel 
anunciador  de la misma. Se concederán 
tres premios  de l.COO, 500 y  250 pesetas,  
respectivamente .

M  E M  O R I  n  Y B H  11N C E S
C o m p a ñ ía  G e n e r a l  d e  A sfa l to s  
Y Por t iand  «Asland», B arce lona .

El beneficio ob ten ido  en 1934 asciende 
a 2.649.918 pese tas,  inc luyendo  el rema­
nen te  del ejercicio anterior, de  588.000, 
d is t r ibuyéndose  en la s igu iente  forma: a 
fondo de amortización, 928.029; a pago de 
impues tos ,  195.000; reserva para fluctua­
ciones  de cartera,  850.000; Conse jo  de Ad­
minist ración , 38.886 ; acciones preferen­
tes 7 por 100, 350.000; rem an en te  para el 
próxim o ejercicio, 288.000.

Sobre  las perspectivas  de  consum o que 
ofrezca el m ercado  nacional durante  1935, 
cabe  decir  que el paro obrero,  que  el Go­
bierno a toda costa  trata de aminorar ,  exi­
g e  la realización de obras  públicas,  las 
cuales ya en g ran  núm ero  han s ido anun­
ciadas para  su ejecución en plazo no le­
jano.

Conform e  se decía en la anterior Me­
moria,  se  espera igua lmente  este  año que 
por  el Gobie rno  se tomen las medidas 
necesarias  para  que  en el archipiélago 
canario se  emplee el cem ento  español en 
todas  las obras públicas que allí se  realicen.

S iem ens  Industr ia  E léc t r ica ,  S. A.

Dice la Memoria  de esta Sociedad que 
aunque  persist ieron los factores de índole 
e c o n ó m i c a , política y  s o c i a l , tanto  na­
cionales como in te rnac iona les ,  que  difi­
cultaron la marcha  de  los negocios  gracias 
a la perfecta organización de la Empresa,  
las operaciones  efectuadas  durante  el ejer­
cicio que  com en tam os  han superado a las 
de su precedente .  Para le lamente  al aumen­
to cons ignado ,  se ha producido una  nueva 
baja en el nivel  de precios de  dichas ope­
raciones como resultado de la competencia, 
cada vez  mayor.

Es  de  esperar  que  esta desfavorable  si­
tuación cese  en un futuro n o  le jano al esta­
blecerse un nivel de  precios razonable  y 
beneficioso,  tanto  para el consumidor  como 
para el productor.

En el t ranscurso  del ejercicio, la Socie­
dad efectuó importantes  sumin is tros  a di­
versas  Ent idades  mineras,  texti les,  siderúr­
gicas,  etcétera,  m erec iendo  destacarse  el 
pedido  de siete au tomotores  para ia línea 
de Vitoria a Mecolalde.

La fábrica de Cornellá ,  de  acuerdo con 
la orientación e s ta b le c id a , cont inuó el 
perfeccionamiento  de sus m étodos  de pro­
ducción, así  como la mejora de sus insta­
laciones y  el aum ento  del programa de fa­
bricación mediante  la creación de  algunos 
t ipos de  t ransformadores ,  motores ,  bombas 
especiales,  etcétera.

A pesar de las dificultades que dejamos 
cons ignadas ,  ha saldado el ejercicio con 
una gananc ia  de  317.311 pesetas,  que, des­
pués  de deducidas  26.000 por contribución 
de U t i l idades ,  dan un  beneficio líquido 
de  291.311 pese tas,  repartidas en la siguien­
te  forma: para  fondo  de reserva,  11.000; 
d iv idendo de  3 por  100, 209.280, y saldo 
a cuenta  nueva,  71.031 pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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PO R  sus tradiciones,  por sus leyendas ,  por sus 
recuerdos  históricos,  debe  ser  visi tada Cuenca  

por  todos  los amantes  de  las glorias  patrias.
Seg u ram en te  es una de las c iudades  m ás  tipicas 

de  España ,  y ha de ser uno de los g ran d es  centros  
del tu r i sm o m ás  impor tante  de  nues t ro  país.

Su Catedral  hermosa  y uno de  los m onum entos

Vis ta  d e s d e  las  Ollerías.

arquitectónicos  m ás  originales;  sus obras de rejería 
admirable,  cuya fama pasa las fronteras;  sus sepu l­
cros,  que l levan unidos  los nom bres  de españoles  
ins ignes ,  t ienen que  ser conocidos,  hay que  hacer 
sean  deb idam en te  apreciados.

A su lado se muest ran  muchos  ot ros res tos  del 
pasado. C onven tos  vetustos;  casonas  señoriales,  con 
sus  b lasones  que  recuerdan proezas  y  glor ias de 
de  nues t ros  an tepasados ;  calles est rechas  y  con 
pend ien tes  m uy  pronunciadas ;  todo, en una  palabra,  
n o s  presenta  una  ciudad medioeval que se  ha con-

En la  S ie r ra  d e  C u e n c a .

servado  con su fisonomía  característ ica,  envuelta  
e n  el ensueño  de la leyenda  y de  la tradición.

Pe ro  a su  lado existen bellezas  insuperables  y

desconocidas .
Soii sus  hoces  hermosas .  Son  los escarpes  que  

los ríos han formado en medio de su sierra.
Eli sus  inmediaciones  existe un lugar  que parece 

constru ido  por los duendes  y  las hadas.
Lleva un nom bre  poético. Se  le des igna  la Ciudad

Encantada .
Y en verdad  , parece obra de 

encantamiento  ver aquellas rocas 
que  p resen tan  formas caprichosas,  
qu e  ofrecen arcos atrevidos,  que 
rem edan  g igan tes  y animales  fan­
tásticos,  por  en medio  de los cua­
les marcha  el turista de sorpresa 
en sorpresa .

P u e s  bien,  esa  misma adm ira ­
ción se advierte  en Cuenca,  d o n ­
de  se reúnen el Júcar  y  el Huécar,  
co incidiendo en medio  de  cor­
taduras  admirables  y so rp ren ­
dentes .

Los  g randes  pintores que  han 
vis i tado C u encaqueda ron  s o rp re n ­
d idos  de esa belleza oculta.

Al contemplarla desde  un lugar, 
la vista queda extasiada.  Pero  vol­

[Puerta d e  la  Sala  Capi tu lar .

P rec io so  paisaje.

Interior d e  la C a ted ra l .

C U E N C A

v iéndo la  en di rección c o n t r a r i a , vacila respec to  
a cuál de  los dos panoramas  resulta más admi.  
rabie.

Casas  suspend idas  a g ran  altura sobre  e río 
rejas como las que adornan  los g randes  palacios 
de  la mejor época  del Renac imien to  e spaño l ;  
edificios de  aspec to  s e ñ o r i a l : todo contr ibuye a

Vis ta  d e s d e  Poniente .

hacer de  Cuenca  uno de los m ás  notable s  solares de 
la patria hispana.

Cuenca,  capital de  la provincia caste llana de  su 
nombre ,  está si tuada en pintoresca  serranía,  sobre  
una colina, separada  de otros m on tes  m ás  a ltos  por 
eno rm es  desf i laderos,  l lamados  Hoces .  D os  ríos cir­
cundan por completo a la población: el Jucar  (Xúcar: 
v o z  árabe  que  t iene  la bella significación de  dulces 
aguas),  por  la parte Norte,  y  el Huécar,  por la parte 
Sur y  Este .  Las  aguas  de es tos  ríos d iscurren por

Pa isa je  bellísimo.

cauces profundos  y por en tre  g ran d es  peñas  y  cor­
taduras  im ponen tes ,  al pie de  las an t iguas  murallas,  
y  es tán  cruzadas  por altos puen tes ,  que  unen  la 
ciudad con sus arrabales.  Cuenca  parece  una  pirámi­
de  d e  gran  elevación, En lo m ás  p rom inen te  del 
cerro está el barrio del Casti llo.  Alrededor hay 
diversas  alturas y bas tan tes  ermitas:  el Cerro del 
Socorro,  el alto de San  Cristóbal,  el de  Molina. Y al 
Oeste,  una  feraz campiña,  con huer tas  y arboledas .  
La población t iene  dos  aspectos  d is t in tos:  u no  m o ­

derno,  formado por la parte  llana, 
donde  hay calles urbanizadas  y 
anchas ,  casas  y  hote les  confor ta ­
bles.

Otro  aspecto  es el de  la ciudad 
vieja, cuyo encan to  está en las 
calles obscuras  y  s inuosas ,  en las 
escalinatas  de piedra,  en los viejos 
conventos  recatados.

Su población  es de 19.000 

habitantes .

C a ted ra l .  — Capi l la  vieja d e  
San  julián.

Pór t ico  Y ver ja  d e  la capil la  
d e  A p ó s to le s .

H O T E L I B E R I A
PREFERIDO POR LO S

S E Ñ O R E S T U R I S T A S

C U E N C A
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jVista de l  A lcáza r .

S EGOVIA es una d é l a s  ciudades  más t íp icamen­
te caste llanas  de  España.  Es tá  s i tuada  en la 

ver tien te  nor te  de  la Sierra del Guadarrama, a corta 
dis tancia de Madrid  (101 k i lóm etros ) ;  pero esta 
proximidad  no le ha hecho pe rder  su ambiente  típico 
y  tradicional.  Acogedora  y a m a b l e , conserva su 
noble  aus teridad de  señor ío an t iguo  que dulcifica 
con  la sonrisa  de  su s impático ambiente ,  de sus 
m o n u m en to s  be l lamente  dorados  por el sol y  de  sus 
perspec t ivas  campesinas .  No se  han perdido las 
vie jas  esencias  que  dan color a las calles, a las casas 
y  a las ig les ias  y  conventos .  Los  a lrededores son 
m u y  bellos; la población está colocada entre  el río 
E resm a ,  que  corre  por el Es te  y  el Norte, y  el r ia­
chuelo  Clamores,  que  discurre  por  la parte mer id io ­
nal.  Exactamente  en la conf luencia de  ambos  se  alza 
el Alcázar,  una de las g randes  si luetas segovianas,  
q u e  se  perfila sobre  una  peña,  y que  es ciertamente 
u n a  fuerte evocación d e j a  tierra que  por sus castillos 
se  l lama Castilla y  de  las épocas  b ravas  en que  los 
caballeros  castel lanos vivían en lucha continua por 
c onse rva r  la civilización cristiana. Segovia  d e se m ­
p e ñ ó  un papel p reponderan te  en la guerra  de  los 
C om uneros ,  que  tuvieron en la ciudad uno de sus 
pr incipales  pun tos  de apoyo. El recuerdo de  estas 
luchas  su rge  a m enudo  a través  de las interesantes 
calles s eg o v ia n a s .  N in g ú n  escenario mejor para 
localizar aquellas memorias.

La  C a t e d r a l  empezó  a const ruirse  ya  iniciado en

La C a ted ra l . C a s a  d e  los Picos.
r r i  1 I i ,

M onum ento  a  D ao íz  y V e larde .

%
Plaza Mayor y Kiosco.

Pue r ta  d e  San  Cliidrián.

P u e r t a  d e  San  A nton io  el Real.

Espafia el R en a c im ie n to , pero  todavía en estilo 
com ple tam ente  gótico.  Es  el últ imo de los m o n u ­
m en tos  góticos  españoles.  Casi al mismo tiempo se 
levantaba,  no  lejos,  el Monaste rio  de El Escorial,  de  
tan dis t in ta  traza. El claustro  es el mismo de  la 
Catedra l  destruida,  que se  hallaba jun to  al Alcázar 
P iedra  por piedra, fué t ras ladado de su em plaza ­
miento  primitivo al que hoy ocupa ,  sin más modif i­
cación que  el elevar un  poco las bóvedas .

El conven to  de domin icos  de  S a n t a  Cruz ,  hoy 
Beneficencia  Provincial  y  esp léndida  muest ra  del 
arte de  la época  de los Reyes  Catóticos .

Es especia lm ente  notable  la C a s a  d e  los P icos ,  
así  l lamada por la decoración de su fachada en forma 
de picos.

El A l c á z a r  es  obra  de  la seg u n d a  mitad de  la 
Edad  Media  y, aun  en nues t ros  días, ofrece el co n ­
jun to  extraord inariamente  pin toresco y  típico de  un 
gran castillo gótico,  en la parte  de  la Torre del 
H om ena je  y  en la g ran  Crujía de Honor,  sobre  el 
E resm a ,  que  son las más an t iguas .  La  Torre  de 
Juan  II, con las 12 torrecil las que  la coronan, bien 
res taurada  modernamente ,  es  m uy bella y  del mejor 
esti lo gót ico  del s ig lo  XV.

El A c u e d u c t o  romano, que  no  so lamente  es el 
mejor conservado  de España,  sino también una de 
las más pujan tes  obras que quedan  del m undo  
nt iguo. Toda la obra es sobria,  de  enorm es  sillares 
sin a rgamasa .

Pa isa je  e n  el  río Eresma.

O t r a  vis ta del  A lcázar . S o b r e p u e r t a  da l  pa tio  d e  Enrique  IV S a n ta  Cruz .

Ayuntamiento de Madrid



a s a m b l e a  r E B R O V I A R I A
Convocados p o r  la'^ Asociación General 

de Transportes p o r  Via Terrea, se han  
congregado en asam blea en M a d rid  los 
delegados de las C om pañías de Ferroca­
rriles y  T ranv ías de toda  España, apro­
bándose unas conclusiones, que se entre­
garon  a l m inistro de Obras Públicas.

H an  sido tem a de deliberación im por­
tan tísim os tem as de actua lidad , habién­
dose jija d o , en prim er término, las direc­
trices de la  actuación de los representantes 
d e las C om pañías en la Comisión de Or­
denación jerroviaria  encargada de elabo­
ra r  las bases para  reform ar la  legislación  
de ferrocarriles.

Tam bién fu é  exam inado  p o r  p a r te  de 
los reunidos el Decreto de 29 de A gosto  
úUimo. que establece ga ra n tía s  p a ra  que 
el transporte de m ercancías p o r  carretera  
h a g a  ejcctivos los im puestos, y  en v is ta  
de la cam paña que vienen realizando los 
transportis ta s  p a ra  que el citado Decreto 
no se aplique, la A sam blea  ha acordado  
dirigirse a l presidente del Gobierno expre  
sándole la necesidad de que se m anten  
g a  y  aplique rigurosam ente, y a  que la'^ 
pro testa s que ha suscitado se basan jun_ 
dom enta lm ente en el hecho de que actual, 
m ente el transporte p o r  camiones no con- 
tribuye a los gastos de conservación de la  
carretera, de la que hace uso tan  destruc, 
tor, n i sa tisface el im puesto  de Transportes^ 
f i ja d o  p o r  las leyes. E l interés del Tesoro 
y  la im periosa necesidad de e v ita r  la  ruina  
del ferrocarril cuando ésta puede obedecer 
a causas iliciias, fu n d a m en ta n  la necesi­
d a d  — dice el acuerdo—  de que se m anten­
g a  aquel Decreto.

Igua lm en te  se ha  acordado exponer al 
m inistro de H acienda la urgente necesidad 
d e q u e  se im pulse la recaudación de los 
im puestos que g ra va n  el transporte por  
carretera, y a  que los ferrocarriles recau­
daron  p a ra  el Tesoro, en 1933, 51 m illones 
de pesetas p o r  este concepto, m ien tras que 
los citados transportes en au tom óvil sólo 
ingresaron poco m ás de 8.000.000 de pese­
tas, lo que sólo puede explicarse p o r  el 
hecho de que el fra u d e  en los im puestos  
que g ra va n  el transporte p o r  carretera 
constituye casi la regla general; fraudes  
que alcanzan especial in tensidad  en a lgu­
nas regiones en la que los transportistas  
se ven apoyados p o r  determ inadas in- 
luencias.

Los reunidos exam inaron  asim ism o las 
condiciones de traba jo  del personal que 
reingresó en las E m presas de ferrocarriles 
y  tra n vía s después de haber tom ado parte  
en la huelga revolucionaria de Octubre 
de 1934, estim ando que el Decreto del 
M inisterio de T raba jo  de 29 de A gosto  
últim o in fringe abiertam ente los preceptos 
de la ley de C ontrato de Trabajo, v espe­
cia lm ente su art. 89; y  que la imposición  
p o r  p a r te  del Gobierno de los preceptos 
del mencionado Decreto, ap a rte  de que­
bran tar los derechos e intereses de las 
Em presas, debilitaría  su fa c u lta d  d iscip li­
naria , y a  que los obreros que se declara-

U N I Ó N  ELÉCTRICA 
M A D R I L E Ñ A

lUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 

P o r  acuerdo del Conse jo  de A d m in i s ­
t ración de esta Sociedad y  de confo rm i­
dad  con lo q u e  establece  el artículo 15 
de  los Es ta tu tos  por que se  rige,  se 
convoca  a J u n ta  genera l  extraordinaria 
de a c c io n i s t a s , que  se  celebrará  en 
Madrid,  el día 24 de Octubre  actual, 
a las doce  de  la mañana, en el domicilio 
social,  Avenida del C onde  de Peñalver ,  
núm ero  23.

En  el caso de  que no  se reuniera su ­
ficiente n úm ero  de acc iones  con que 
poder celebrar en primera convocatoria 
la J u n ta  genera l  extraordinaria, se  citará 
opor tunam ente  a nueva  Jun ta ,  s iendo 
valederas  para ella las tarjetas de  as is ­
tencia y  las representac iones  conferidas  
para la primera convocatoria.

Se  someterá  a examen y  aprobación 
de  la Junta :

1.® El acuerdo convenido  por el 
Conse jo  de  Adminis tración de  la Socie ­
dad  con Saltos del Duero  y otras C o m ­
pañías hidroeléctricas.

2.° La reforma de  los Es ta tu tos  
sociales en consonancia  con tal acuerdo 
y la adición a éMos de las c láusulas que 
sean  precisas  para  la plena efectividad 
de aquel  convenio .

Po d rán  asist ir  a la Jun ta ,  de  confor­
midad con lo q u e  de termina  el artículo 16 
de los Es ta tu tos ,  los accionis tas que  p o ­
sean al m enos  cien acciones,  las cuales 
habrán de deposi ta rse  en la Caja social 
cinco días antes ,  al m enos ,  de  la re ­
unión.

Madrid ,  14 de  Octubre  de  1 9 3 5 .— 
lo sé  M ar ía  d e  Urquüo,  Secretario del 
Consejo de A dm inistración.

I
P H O N I X  IN W l  E N
( EL FÉNIX AUSTRÍACO)

C O M P A Ñ IA  DE S E G U R O S 

SO BRE LA VIDA -i~

F U H B A D A  EN I R 8 2

D irecc ión  p a ra  E s p a ñ a :

MADRID, ZO RRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

D i r e c c i ó n  l e l e o r á f i c a ; A U S T R O F É N I X

E S T E  N Ú M E R O  
H A  S I D O  V I S A D O  
P O R  L A  C E N S U R A

ron en huelga y  fueron  readm itidos go- 
arían de las m ism as ven ta ja s  que aque­
llo s  o trosq  uecum plieron con su deber e x ­
poniendo su v id a  en defensa de los intere­
ses nacionales; p o r  consecuencia, la A sa m ­
blea solicita del M inisterio de T raba jo  que 
se derogue el m encionado Decreto.

S e  acordó igua lm en te  so lic itar dcl Go­
bierno que cuanto antes se rectifique la  
política  protectora del carbón nacional, 
abaratándose los costes de producción, 
declarándose libre el comercio del carbón 
y  lim itando las m edidas protectoras a las  
que puedan hacerse eficaces m ediante un  
prudente m argen de defensa arancelaria.

Tam bién fueron aprobadas d iversas pe­
ticiones en relación con los pasos a nivel, 
la aplicación de la  ley de C ontab ilidad  
a las obras de m e jo ra , la prohibición  
de o torgar concesiones tranviarias, la or­
ganización  de los Jurados m ix to s  y ,  p o r  
ú l t im o , se acordó so lic itar que fu era n  
rebajados los precios de los lubrificantes, 
tan  extraord inariam ente aum entados en 
estos ú ltim os tiem pos.

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
C O N S TR U C C IÓ N  N AVAL

Celebró  esta Soc iedad  la J u n ta  Genera l  
Ext raordinaria de  Accionistas,  convocada  
para  el día 7 del  corriente,  con la concu­
rrencia  de  un g ran  número  de és tos ,  y más 
del ochen ta  y  cinco por  ciento del capital 
social.

El  Conse jo  explicó de ta l ladamente  a la 
J u n ta  las razones  en que  fundam en taba  los 
acuerdos  que  som et ió  a su aprobación , e n ­
caminados  a la reconst rucción de  la Socie­
dad  por el rea juste  d e  su Activo y  l ibe­
ración de los g rav ám en es  que  h o y  pesan  
sobre  sus propiedades ,  a fin de  colocar a la 
Sociedad en cond ic iones  que le permitan  
recibir  los m uy im por tan tes  enca rgos  que 
el G ob ie rno  se p ro p o n e  confiarle para  e je ­
cutar durante  un  plazo  de diez  años,  que  
se  estime preciso para  realizar toda esa 
reorganización.

No obstan te  el sacrificio que para los 
accionis tas rep resen ta  ver reducido cons i ­
de rab lemente  el va lor de  sus acciones  y 
pospues tos  sus de rechos  a los q u e  fo rzosa ­
m e n te  hay que  reconocer  a los accionis tas 
prefe rentes  en q u e  los Obligacionis ta s  ha ­
b rán  de conver tirse ;  percatados aquél los 
de la importancia del problema, y  an tep o ­
n iendo  a todo in terés  privado la patriótica 
decis ión de , [conservar  un ins t rum ento  a 
d isposic ión  del Gobierno ,  útil y  apto  para 
los  servicios de  la D efensa  nacional,  ap ro ­
b a ron  sin t i tubear,  por  absoluta unan im i­
dad, la propuesta  del Consejo ,  al que i n ­
vist ieron de  las facultades  prec isas  para  
l levar a cabo en sus  correspondien tes  opo r ­
tunidades  la e jecución de cuanto  por  el 
C onse jo  les fué propues to .

Ayuntamiento de Madrid



E l  PAGO Í K  0 0 0  A I O S  FUNCI OOARI OS 
DEL ESTAOO EN EL EXTRANJERO

La Gaceta  publica la s iguiente  orden 
del Ministerio de Hacienda;

« Para  cumplimiento de  los decretos 
de  28 de  Septiembre ,  referentes a gastos  
de  representación, gratificaciones,  a s is ten­
cias, dietas, viáticos en el Extranjero,  e tcé­
tera , a d evengos  que  hoy se  satisfacen 
en o ro  en el Extranjero  y  a material de 
oficinas del Estado, dictados,  en t re  otros, 
en virtud de las autorizaciones  concedidas  
al Gobierno  por la ley de  1 de Agosto  del 
corriente  año.

Es te  Ministerio,  conforme a las au to r iza­
ciones  que  le han sido conferidas en los 
mismos,  se  ha servido d isponer  lo s igu ien­
te, en relación con la dirección de  su d igno  
cargo y pagos  a satisfacer en el E x t ran ­
jero:

Primero.  Po r  esa Dirección general  se 
darán  las ó rdenes  opo r tunas  para que  in­
m edia tam ente  se  consti tuya la comisión 
encargada  de  dete rminar los países a qne  
habrá  de apl icarse la compensación  por 
m ayor  coste  de vida, a que se refiere el 
artículo seg u n d o  del decreto,  o rdenando  se 
sa tisfagan en pesetas  plata los d evengos  
que  hoy se  perciben en oro.

Dicha Comis ión quedará  consti tu ida bajo 
la presidencia  del  represen tan te  de esa 
Dirección Genera l  del Tesoro  y de Seguros ,  
y  elaborará con toda urgencia  los coefi­
c ientes del coste  de  v ida  que habrán de  re­
g i r  hasta  íin del  año actual, com unicán­
dolos  a ese  Centro  directivo an tes  del 
día 25 del presente  mes.

S egundo .  El nuevo régimen de pagos  
en pesetas  empezará  a aplicarse a partir 
del 1 del mes próximo, sat isfaciéndose  en 
oro,  como hasta el presente,  los d evengos  
correspondientes  al m es  actual, pero  con 
las reducciones  establecidas  por los m e n ­
cionados decretos  de 28 de Septiembre  
último.

Tercero. Las cantidades  co r re spond ien ­
tes  a la compensación  por carestía de vida 
se aplicarán al mismo crédito a que actual­
mente  se imputan las d iferencias de  cambio 
en los pagos que ejecuta el Tesoro  en el 
Extranjero.»

N Ü E S T G A  E C O N O M Í A  C O L O N I A L
Al referirnos a nuestras  poses iones ,  claro 

es que mencionamos a Guinea,  no o c u p án ­
donos  para nada  de Marruecos,  como n u e s ­
tra reciente poses ión  de Ifni, aunque  p u ­
d iéramos  decir  que,  a pesar del  t iempo 
transcurr ido d esde  la fecha de  su ocu­
pación no  se han dado noticias de  los 
trabajos  efectuados.  Hasta hace  una decena 
de  años,  Guinea  era algo remoto  perdido 
en la zona tropical  del occidente  africano. 
Hoy es núc leo  precioso de  nuestra  econo­
mía con una producción de  más de  100 
millones  de pesetas.  Y con posibi l idades 
para mnchos  millones más.

Dicen que en la Inspección Genera! de 
Colonias  se trabaja activamente  por dar un

contenido real, próspero,  progres ivo a la 
Guinea.  Hay proyectos ,  ideas, o rgan iza ­
ciones  en marcha.  La financiación de la 
Colonia,  con un Banco nacional. La consti­
tución de  la Escuela de Adminis tradores  
Colonia les .  Los ensayos  de los cultivos de 
fibras industriales.  La iniciación del cultivo 
del maíz, que tan excelentemente  se da en 
las colonias cercanas.  ¡Maízl Ese  maíz del 
que  impor tamos a lgunos  anos hasta 200.000 
to u e l a d a s , pagándolas  en buenos  pesos 
a rgen t inos  o con buenos  dólares.  L en ta ­
m e n t e ,  la economía de  la Guinea se 
desarrolla.  Presa  por la coyuntura  in ter­
nacional  m uchas  veces.  Otras  veces,  d o m i­
nada por la misma crisis de  la metrópoli;

I Ba n c o  Urqui jo
■■■■■M■

i
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M A D R I D
D o m ic ilio  so cia l: ca lle  de  A lca lá , n ú m . SS

Olreccion telefónica y telegráfica U R Q U I J O  
Apartado de Correos núm. 40 

Oficinas. 12640 
Gerencia, 1264(1

'a lófonos:

Ig a n e ia s  eo Sevilla, Puente de VaDeofte f  Aloalá 
de Henarea

Capital 100 .0 0 0 .000  de pesetas

Realiza loda clase de operaciones barcarias, y e sp e­
cialm ente se ocupa de la com pra y venta d e  valores 
en las Bolsas de España y del extranjero. • Descuento 
y cobro de cupones v títulos am ortizados.—D es­
cuento y  cobro de letras. - Giros y cartas de crédito 
Custodia de valores, m etales p réd o so s y alhajas.— 
Cuentas de crédito  con garantía de valores naci'^- 

nales

DEPARTAM ENTO DE CAJAS DE ALQUILER

Cajas por 20 y 30 pesetas anuales, en abonos por 
trim estres, sem estres o años; libres de im puestos 
n-ra un solo titular o en la parte equivalente a! m is­

mo si son vanos
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pero s iempre  '  caminando sin desmayo.  
Guinea  debe  cumplir  su función. Guinea 
debe  aprovis ionarnos.  No debe convertirse 
en campo para sobran tes  de  población, 
sino en frente  de  primeras materias,  que 
deben nacionalizarse  por decoro  nacional 
y  por  conveniencia  de nuestra  balanza de 
pagos.

En  estas circunstanc ias se encuen t ran  el 
maíz  y el caucho,  dos  materias de que nos 
puede  surtir nuestra poses ión  colonial, que 
reúnen  condic iones  para nuest ros  comer­
cios de impor tación y de  exportación; d á n ­
donos  por el primero,  evita remos dar una 
buena cant idad de mil lones  por maíz para 
p ienso  de nues t ro  g anado  cerdio; y  por 
el s eg u n d o ,  o sea el caucho,  podemos  
traer a nuestra  patria una cant idad incalcu­
lable de  millones que sup o n e  el exportar 
esta primera materia que  tan to  se consume 
para bandas  de automóviles,  creando una 
industria importantísima,  si se aplica a ella 
capital e iniciativas.

¡Cuánto no  darían los nor teamer icanos 
si les cediéramos nuestras  poses iones  de 
Guinea!

¡Porque a nosotros  de  bien poco nos 
sirven. ¡A no  ser para  hacer ricos a unos 
cuantos.. .!

M A R I Ó N

TELÉFONO D E  ESTA R EV IS T A : 40.729

T I N T A S  “ M A R T Z ”
SON LAS PREFERIDAS 
POR SER LAS MEJORES

A duana, 27.—  Teljéfono 13.132.
M A D R ID

B A N C O  DE E S P A Ñ A
32.° S o r t e o  p a ra  la am ort ización  d e  t í tu los  d e  la D e u d a  al 5 p o r  100, 

Emisión d e  15 d e  F e b r e r o  d e  1927 con  impuesto .

Debiendo  acomodarse  la amort ización a lotes cabales ,  cor responde  amortizar en este 
tr imestre,  que  vencerá  el 15 de Noviembre  pióximo, la suma d e  ires m illones cuatrocientas 
cincuenta m il pesetas, por los t ítulos emitidos en virtud de! R. D. fecha 19 de Enero  de 1927, 
cuyo cuadro es el siguiente:

E m i s i ó n ,  d e  1 9 2 7  c o n .  I r n i D U . e s ' t o .  *

lUIES BOLAS
HMiUriíit.

títulos
qas «prMMiM.

CVITAL
l-KSK-rAS MOMirfAl.Ka

BOLAS
M*da aliñaría,

Tlmios
ripraiailu,

CAPITAL Om SE AKOmiZA
PKSK-I A8

Á PABAR PSR IRTERESEt
r-KaK-iAB

TDTAl laltraaaa rioarlliiclía.
PKARTAS

A 4 . 9 8 1 4 9 8 . 1 0 0 2 4 9 . 0 5 0 . 0 0 0 9 9 0 0 4 5 0 . 0 0 0 3 . 1 1 3 . 1 2 5  a 3 . 5 6 3 . 1 2 5  >
le 1 6 . 1 7 8 1 6 1 . 7 8 0 4 0 4 . 4 5 0 . 0 0 0 2 8 2 8 0 7 0 0 . 0 0 0 5 . 0 5 5 . 6 2 5  > 5  7 5 5 . 6 2 5  t
c 1 3 . 7 8 6 1 3 7 . 8 6 0 6 8 9 . 3 0 0 . 0 0 0 2 4 2 4 0 1 . 2 0 0 . 0 0 0 8  6 1 6  2 5 0  > 9 . 8 1 6 . 2 5 0  >
1» 1 4 . 8 3 8 1 4 . 8 3 8 1 8 5 . 4 7 5 . 0 0 0 2 6 2 6 3 2 3 . 0 0 0 2 . 3 i e , 4 3 7 ’ 5 0 2 . 6 4 3 . 4 3 7 ’ 5 0
K 8 . 6 1 7 8 . 6 1 7 2 1 5 . 4 2 5 . 0 0 0 1 5 15 3 7 5 . 0 0 0 2 . 6 9 2 - 8 1 2 ’ 5 0 3 . 0 6 7 . 8 1 2 ’ 5 0
V 4 . 7 8 6 4 . 7 8 6 2 3 9 . 3 0 0 . 0 0 0 8 8 4 0 0 . 0 0 0 2 . 9 9 1 . 2 5 0  » 3 . 3 9 1 . 2 5 0  >

6 3 . 1 8 6 8 2 5 . 9 8 1 1 . 9 8 3 . 0 0 0 . 0 0 0 1 1 0 1 . 4 6 9 3 . 4 5 0 . 0 0 0 2 4 . 7 8 7 . 5 0 0 2 8 - 2 3 7  5 0 0

Por cada ser ie se hará un  sor teo i n d e p e n d i e n t e , y  se  verificará con arreglo  a las
d ispos ic iones  contenidas  en la R. O. fecha 30 de  .Junio de  1917.

El sorteo tendrá  lugar públicamente  en este  Banco el día 15 de Octubre  próximo, a las 
o n c e e n  punto de la m añana ,  y lo presidirá el Gobernador  o un S ubgobernador ;  asist iendo, 
adem ás ,  una Comis ión oficial, el Secretario y el Interventor.

Se anuncia rán en los periódicos oficiales los números  de los t í tulos a que haya
correspondido  la amortización, y quedarán  expues tas  al público,  para su comprobación , las
bolas de cada serie que liayan sido extraídas en el expresado sorteo.

Madrid,  30 de Septiembre  de 1935.— P .  B l Secretario general, joaquín  A lcaraz .

Ayuntamiento de Madrid
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C O T I Z A C I O N E S  DE
I I L S I  l í  U O I I D

U e u d a  Interior 4 pvM i 
Serie F,  de  50.000 pts. i.'

.  E, de 25.000 
» D, de  12.5C0 
> * C, de 5.000 
.  B, de 
» A, de

Series G y H ...............................
Exterior 4 p o r  100. 

Serie F,  de 24.C00 pts. nom. 
* E, de  12.000 —

2.500
500

D, de 
C, de 
B, de 
A, de

B, de 
» A, de 

Amort izable  
Serie F,  de

b.OOO
4.000 —
2.000 —
1.000  —

Series G y  Fi, de ICO y 200
A m ort izab le  4  p o r  100. 

Serie E, de  25.000 pts. nom.
> D, de  12.500 —
.  C, de  5.000 —
» B, de 2.500 —
.  A, de 500 —

Am ort izab le  5 po r  100 1900. 
Serie F, de  50.000 pts. nom.

.  E, de  25.000 
» D, á¿ 12.5C0 

C, de 5.000
2.500 

500
5 po r  100 

^0.000 pts. nom.
* E, de 25.000
» D, de 12.500
> C, de 5.000
* B, de  2.500
» A, de 500

Amort izable  5 por  100 1926. 
Seiie F, de  50.000 pts. nom.

* E, de  25.C0U
. D, de 12.500
.  C, de  5.C00
» • B, de  2.500 
.  A, de  500

Ainortíz. 5 po r  100 1927, libre. 
Serie F, de  50.000 pts. nom. 

25.000
12.500

5.000
2.500 

500
Amt. 5 por 100 1927, con  iinp. 
Serie F. de 50.000 pts. nom.

25.000
12.500
5.000
2.500  

500
A m ortizable 5  por 100 1928.
Serie H, de  250.000 pts. nom. 

.  G, de lOO.COO 

.  F ,  d e  50.000
25.000
12.500 

5.000

S e p t b r e . O c t u b r e .

80.40 80
30,40 80
80,40 80,05
80,40 80,0/i
80,40 80,05
80,40 80,05
77 78,15

99,50 99,25
99,50 99,25
99,65 99,25
99,90 99,30
99,90 99,30
90,90 99,50
96 97

90,50 90,25
90,50 90,25
90.50 91
90,50 91
90,50 91

100 100
100 100
100 100
100 100
ICO 100
ICO 100

a
100 100
100 100
ICO 100
100 100
100 100
100 100

E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

E, de 
D, de
C, de 
B, de 
A, de

E, de 
D. de 
C, de 
B, de 
A, de

G, de 
F,  de  
E, de 
D, de 
C, de  
B, de 
A, de

80.000
40.C00
20.000
10.000

4.000
2.000 

400

2.500 -
500 -

A m ort izab le  4  p o r  100 1928. 
Serie H. de  2CO.OOO pts. nom.

B O L S A  D E  M A D R I D
A mort .  4  l i2  p o r  100 1928. 

Serie F,  de  50.000 pts. nom.
> E, de  25.000 —
» I), de  12.500 —
.  C, de 5.000 —
* B, de  2.500 —
» A, de  500 —

A m ort izab le  5  p o r  100
pts.

101
101.35
101.35
101.35
101.35
101.35

101.40
101.40 
101,60 
101,60 
101,60 
101,60

99.75
99.50
99.50
99.50
99.50
99.50

798,0
84.50
85.75
85.75
85.75
85.75
85.75
85.75

88 
94

100.40
100.40
100.40
100.40
100.40
100.40

Serie F,  de
» E, de
» D, de
» C , d e

B, de  
A, de

1929.
iiuni.

S e p t b r e .
m

O c t u b r  .

101,75
100,40
101,10
101
101
101

101.15
101.15
101.15
101.15
101.15
101.15

s9,eo
98,80
99.70
99.70
99.70
99.70

79,80
84,50
85.65
85.65
85.65
85.65
85.65
85.65

50.000
25.000
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500
B o n o s  o ro  Tesoro  6 poi ICO. 
Bonos  Tesoro  Ind.® 5 por 100.

A m ortizables ferroviarios.
5  por  100 A, de  500 p t s . . .  

—  B, de  5.000 —
_  C , de  25.000 —

Idem 4  Va por  100 1928...........
_  — 1929..........

V A LO R ES MUNICIPAI ES
Madrid,  1868, 3 por IGÜ..........
Exprops.  int.  1909, 5  por ICO.
— D. y  Obras ,  4 Va por
— 1914, 5 por 1 0 0 ...................
—  1918, 5  por 1 0 0 ...................
— M e j .U r .  1923, 5 Va por ICO
— Subsuelo ,  1927,5 Vapor 100
— 1929, 5 por  1 0 0 ................
Sevilla, 6 por  100...................

V A LO R ES ESPECIALES 
Asociación P rensa  6 por 10 
Cédulas  C ajaEmis . ,  5 por 10
— Hidrog.® Ebro,  6 por 10 
Obls .  C.® Trasatlán- Maye

tica/ 5  Va por  100. \ Nobr 
Idem Id. 6 por  100, 1 9 2 6 . .  
Patr.® Nacl.Turis.®, 5 por IC 
Idem. F.  C. Tánger-Fez .

—  -  -  5  Va Vo
— Créd. Local.  6 por lOC
—  — — 5  Va por 10
—  Interprov.,  5  por 100.
— —  , 6 por 100.
—  argen ts .  6  por 100 (pts 

Emp.® argentino,  6 por 100 
Certs.  Marruecos,  5 por 10

A C C IO N E S  
Banco de  E spaña  ................

—  Exterior................
—  Hipotecario . .  .
—  Cataluña . ; . . . .
— C e n t r a l ................

88 
94
99,75 

100
100.50
100.50
100.50
100.50

•w

—  Intl. Ind.® y Com.®
—  López  Quesada  .
—  P o p .  Previsores  .
— Sá inz .......................
—  E. Río Plata,  nuev

Can .  Fzas.  G u ad a lq u iv i r . . 
Idem, c éd u la s .........................

A. . .
B . . .Cooperativa  Electra

F. M. Valle d e  Lecrín 
Hidroeléctrica Española

C. H. A. D. E.
A - B - C

Contado  
F. c . . .  . 
F.  p . . . .

100,80 100,50
100,80 100,50
101,iO ' 100,50
101,ÍO 100,75
101,30 U 0 ,7 5
101,30 100,75

101,35 101,20
101,35 101
101,35 101,20
101,35 101
101,35 101
101,35 101
240 240
101,35 101,50

101 100,75
101 100,75
101,50 100,45
100,50 100,15
100,50 100,15

125 123
99 98
9 ' 91
91,50 91,25
91 91
96,75 97,25
98 98,50
91 90
79 77,50

95 90
98,25 98,15

101,75 101,75
95,50 98

. 95,50 98

. 97,75 101

. 95 94

. 106 107,25

. 102,50 103,50

. 94,50 96,75
101 102,50

. 111.75 111,25
105,70 104
103 101,10

) 98 98
100,25 99
105,30 104

) * 103
102,50 103

). 97,25 95,75

598 610
30 30

. 295 317
» »

89 89
). 240 253
0 198 197
.0 197 197
. 200 200
. 68 68
. 100 100

3S 86 86
. 109 108

. . 20 10
165 165
165 165

70 70
. . 195 200
. . 424,50 413
. . 440 440
. .  » »

B O L S A

D O I S A  D E  M A D R I D
C. H. A D. E.

A-B-C
— — — E ....................
C. A. M engem or
Saltos A l b e r c h e ......................
Sevillana E lec t r ic idad ...........
Unión Eléctrica M adr i leña . .
Telefónica Nacional,  p r e f s . .

— — , ords  . .
j  » ( P o r t a d o r . . Minas d d  Rlf. j ,

Contado . . . .
Fin  corriente.  
Fin  próximo .

Quro - Fel- 
guera.  . .

Los Guindos 
Comp.® Arrendat.  Petróleos.  
Comp.® Arrendat. Tabacos . . 
Construcción Naval,  b l a n c a s .
Unión y F é n i x ...........................
F. C. A n d a lu c e s ........................
F .C.Madrid- (  Con tado  •

Zaragoza-  /  F in  corriente. .  
Alicante. . .  v F in  próximo...

Metropolitano M a d r id ..........
C. H. Ñ or-  (  Con tado------

te  de  Es- /  Fin  corriente. ,  
paña . . .  . ^ Fin  próximo.,

Tranvías G r a n a d a ...................
M a d r i l e ñ a  (  C o n t a d o ------

d e  T r a n - /  F in  corriente.
v ías  F in  p r ó x i m o .

Altos H ornos  d e  V iz c a y a . . .
Azucarera (  Con tado ................

General  /  F in  corriente . . .  
ordinal .  ^ F in  p ró x im o . . . .  

Idem Cédulas  beneficiarías ...
Española  (  C o n t a d o ................

de  Pe-  /  Fin co r r ien te . . . .  
t róleos V Fin  p r ó x im o . . . .  

Idem partes f u n d a d o r . . . . . .
Unión  Es- (  C o n t a d o ..............

p a ñ o l a  /  Fin c o r r i e n t e . . .  
Explos .  V F in  p r ó x i m o . . . . 

Ford  Motor
OBLIGACIONES

lOas^Madrid,  6  por  100. 
Hidroeléctrica Esp.,  5 por 100 

i C.® Hisp.  Am. Elec., 6 por 100 
Sevil lana Elec . ,  9.®
U nión  Eléctrica, 6 por ICO.. .  
Telef.® Nacional, 5  VaP®^
Minas  Rif, 6  A ................

_  — — B ................
— — -  C  ( b o n o s ) ..

Fábrica de Mieres,  6 por 100. 
Ponferrada ,  6 por 100. . .  . 
Construcción Naval, 5 Va *

-  -  6 o/„ .
Idem, b o nos  6 por  100-----
C .»T ransa t l án t . ,ó  Vo. 1920...

Norte  España ,  3 •/• L*
_  —  2.®
_  —  3.®
_  —  4.®
—  —  5.®
—  Asturias,  1.“ hip., 3 por lOC
—  _  ,2.® —

I _  _  ! 3.« _  . .
^—  Alsasua,  1913, 4 Va 
¡—  Huesca-Canfranc. ,  4 Vo 
—  especiales,  6  por 100 . .

' —  '  — Pamplona,  3®/
‘—  Valencia-Utiel ,  3 por 100..
’—  Valencianas,  5  Va POJ" 109

I •  •  • ■ •

1922..
serie...

; A
í e p t b r e . A g o s i o .

432 432
149,50 143
53,75 56
92,50 92

119 116
115 116,25
128 128
311 318
327 310

42,75 42
42.50 42
41,25 41,25

235 256
152 152
253 250

27 27
643 620

12,25 12,25
170 174
170 174
171 175
145 142
210 195
215 191
210 212

» »
116 117
116 116

92 119,50
88,50

38 38
38 38
38 38

s »
26,75 29,50
26,75 29,50
28,25 26,75
16 16

623 631
637 633
652 632

» »

111 108
100 100,50
109,75 107
103,75 105,25
108 107,50
105,50 105
105 104,50
108,25 104,50

99,50 105
33 33
83,50 83
40 40
44,75 46
95 95
15 15
14 14
56,50 56
56 54
61 53,50
60 52
57,75 53,50
54,50 53,25
67,25 53,25
52,50 52,50
72 69
63 62
92 95,25
57,65 52,30
54 54
£9 90

Ayuntamiento de Madrid



C O N T R A  LA EC O N O M ÍA  DIRIGIDA

A nte  las declaraciones  re iteradas del G o­
bie rno  aciual respec to  al propósi to que le 
an ima  de dar  preferencia a los problemas 
económicos  nacionales,  declaraciones que 
es  justo cons igna r  se van viendo corro­
boradas  en la p rá c t i c a , Unión Nacional 
Económica  cree  que  cumple  con un deber 
e lementa l  al hacer pública su conformidad 
co n  esa  orientación y su vehem ente  deseo 
d e  asist ir  y  apoyar  en ella al P o d e r  público.  
P o r  lo mismo que  los e lementos  y  activida­
d e s  económicas  se  dan cabal cuenta  de 
lo grave  que es la crisis y  de los obstáculos 
q u e  se encuentran  al tratar de  vencerla,  
ahora  aum entados  por  c ircunstancias exte­
riores a jenas  a la voluntad de  España,  
s ien te  esta Ent idad un deber  imperioso y 
ap rem ian te  de  apoyar  cuantos  esfuerzos se 
hagan  por  saiir de aquella crisis.

Marcada  esa conducta fnndamenta l ,  exis­
t e  o tro deber,  cual es el de  decir  al Go­
bierno, al país y, dentro  de éste,  a los pro­
pios  p roduc to res ,que  no  se  en gañen  respec­
to  al camino que hay que  segu ir  y que  no 
p u e d e  ser  otro q u e  el de poner  proa hacia 
la l ibertad económica.  La economía  dirigida,  
q u e  recibió el m u n d o  como herencia  de  la 
Gran Guerra, y  a la que, de  m odo  tan ce­
loso  como inconsc iente ,  suelen servir  los 
P ode re s  públicos ,  lleva en su seno todos 
los gé rm enes  malé f icos .de  un Saturno de- 
vorador  de  sus  propias  obras.

No se  nos  oculta que no  puede  pasarse  
d e  la economía dirigida a la libertad eco ­
nómica  de un solo salto,  sino q u e  precisa 
u n  período trans itorio  de contra lnterven- 
ción; no defendem os  tampoco una  libertad 
económica  de t ipo anárquico,  ni podemos 
patrocinar  la peor  de  las economías  diri­
g idas ,  que es la que se dirige a medias,  Lo 
q u e  queremos es que  cesen los absurdos  in­
te rvenc ion ism os  que  estatifican la econo­
mía.  La economía en manos  del Es tado  es 
cara,  por la frondosidad  burocrática que  exi­
ge ;  es ruinosa,  porque  al matar el espíritu 
d e  empresa y la iniciativa individual,  pa ­
raliza todos  los perfecc ionamientos  y  pro­
g resos  técnicos;  es agresiva,  porque  en la 
rampa que  recorre llega por  necesidad a m e­
d idas  que  contrar ían los cambios  exteriores 
y  provocan  las cons igu ien tes  represalias;  y 
es  un  estímulo a la inmoralidad, porque  al 
re to rcer la natura leza misma de los fenóme­
n o s  económicos  provoca apeti tos y  deíen-

C P i F l E  
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sas, que  pueden derivar  en ilícitos con tu ­
bernios.

Todo  eso es la economía estatif icada; 
pero,  además,  es destructora  de  la r iqueza 
nacioual.  Ahí está el e jemplo de  la política 
tr iguera, que  a fuerza de  in te rvencionis­
m os ha arruinado al labrador, c reando  una 
si tuación de difícil salida;  la política ferro­
viaria, en la que después  de tres lus tros de 
es ta ti smo económico se  busca  la fórmula 
de  libertad; la política minera,  que ha sido 
incapaz  de  dominar  la crisis en n in g u n o  de 
los productos  para los que ideó tasas  y  
consorcios;  y  asi podrían multiplicarse los 
ejemplos.

Nosot ros  excitamos al Gobie rno  a que 
abandone  los principios m odernos  que 
d iv in izan el Es tado  y  le a t ribuyen capaci­
dad y  eficiencia económica que no  t iene,  
y  e n t r e ’ por el camino de  la libertad eco­
nómica,  dando  los pasos  en él con la pru­
dencia que exijan las circunstancias ,  pero 
con la f irmeza que nace  de  la convicción.

l A  C A M P S A  CREA UN NUEVO C A R B U R A N T E
En vista de la si tuación que en ciertas 

r eg iones  altas y frías ha creado la puesta  
en consumo de la mezcla de  gaso lina y 
carburante  alcohólico, los e lem entos  técn i­
cos de la C am psa  se  han decidido a buscar 
una  solución a es te  estado de  cosas,  y 
la han  hallado en el sen tido  de lanzar al 
mercado, no  esa mezcla, sino otra de  más 
rendimiento .

La Campsa  pondrá  en breve  a la venta  
en sus o rgan izac iones  de sumin is tro  un 
nuevo  producto,  que va a llevar el nom bre  
de  Monopo!,  imitando a lo que hacen las 
g randes  Em presas  y M onopol ios  de  com ­
bus tib les  l íquidos del mundo .  Se trata de 
un supercarburan íe  que  estará formado por 
una  mezcla hábi lmente  estudiada de g a so ­
lina, alcohol y benzol .  El precio estará  un 
poco por encima de la gasol ina  corriente,  
por  ser un combust ib le  líquido de  más 
e levado ren d im ien to ,  con el cual los 
moto res  rendirán más.

En breve se pondrá  en conocimiento  del 
público el lanzamiento  de este  nuevo  car­

burante ,  haciendo presentes  las c i rcuns tan ­
cias que lo caracterizan y  las ven ta jas  que 
ha de ofrecer sobre  la gasol ina de venta 
corriente.

L O S  A I M A C E N E S  A P R E C I O S  Ú N I C O S
P o co s  problemas han apas ionado  tanto  

en el aspec to  del comercio interior durante  
los últ imos t iempos  como el de  los a lma­
cenes  de venta  a precio único. Pocos  pro­
blemas han  ten ido  derivaciones  tan radica­
les en a lgunos  casos,  produc iéndose  d is ­
pos ic iones  oficiales q u e  a rajatabla decre ­
taban la eliminación de  estos nuevos  s is ­
tem as  de  venta.

La admin is tración,  antes  de  dar por  re­
suelto el problema en uno u otro sentido,  
ha decidido acumular  datos e impres iones ,  
y  a este efecto el Ministerio de Industria  
y Comercio  ha decidido abrir, por el plazo 
de  un mes,  a contar desde  ayer, información 
pública,  an te  la cual se  podrá presentar  
toda la documentación  en favor o en contra 
que  se crea conveniente .

B A N C O  DE  E S P A Ñ A

Suscr ipc ión  a  la  D e u d a  am or t izab ie  
al 4  po r  100, emis ión 15 d e  A g o s t o  

d e  1935.

H ab iéndose  recibido ya de la Dirección 
de  la Deuda  las carpetas provis ionales  de 
la Deuda  Amort izabie  al 4 por 100, emisión 
de  15 de Agosto  de 1935, co r re spond ien ­
tes a las suscripciones  verificadas en los 
días 6 y 20 de Sep t iembre  último, se  pone 
en conocim iento  de  los respectivos  sus- 
criptores que  pueden presentarse  desde  
luego en la ventanil la  d ispues ta  en la Caja 
de  Valores,  a fin de recibirlas, previa e n ­
trega  de los resguardos  de  suscripción.

Para  !a entrega de  las carpetas corres­
pondien tes  a la Deuda  Amortizabie de  la 
suscripción efectuada por consecuencia  del 
reembolso  de las de la emis ión de 1900, se 
señalan los lunes,  miércoles y  viernes de 
cada semana; y para la de  las carpetas de  
igual operación por el de  las de  1917, los 
martes,  jueves y  sábados.

M ad r id ,  17 de Octubre  de  1 9 3 5 .— 
P . El Secretarlo seneral, loaquín A lc a raz .

BANCO DE ESPAÑA S o r t e o  52.° d e  la Emisión d e  1927 con  impuesto .

N ota  de los títu los de la D euda am ortizab ie  a l 5  p o r  100 que han sido am ortizados
en el sorteo celebrado en el d ía  de hov.
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Madrid,  15 de Octubr-i de 1935. 
gobernador, ). Suá rez -F igue roa .

P . E l Secretario, Joaquín A lcaraz .  — V.° B.°; E l Sub-

Ayuntamiento de Madrid



INDICADOR DE LA BANCA 
Y SEGUROS

. i l  I W

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

Banco Central. Alcalá, 57 .  . . . 11040

Banco de B ilbao. Alcalá, 16. . 12866

Banco de Construcción, S A.
J u an  Bravo, 81 ......................... 53840

Banco de Crédito Local de
E spaña . Paseo  del Prado, 4. 12850

Banco de España. Calle de
A lc a lá ...........................................  11110

Banco E x terior de España.
Carrera de  San Jerónimo, 25. 21170

B anco H ipotecario. Paseo  de
Recoletos, 1 2 ............................. 51610

Banco H ispano  - Am ericano.
Plaza  de  Canalejas,  1 ............. 24760

Banco H ispano de Edificación.
Av.^ de  Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270

B anco  Internacional de Indus-
t r ia y  Comercio. C.^ S .J .° ,43.  11095

B anco  M ercantil e Industria l.
Avenida  de  Pi y Margall,  12. 22941

Banco Urquifo. Alcalá, 55 . . . .  12840

Banco de V izcaya. Alcalá, 47..  11177

C rédit Lyonnais. Alcalá, 8. . . .  11180

Consejo S u p e r io r  Bancario.
Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

BARCELONA 

Banco de la Propiedad. Gerona,  2.

B anco  Urquifo C ata lán . Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco de V izcaya . Gran Vía, 1.

Sucursa l del Banco de España.

GIJÓN

Banco M inero e Industria l de A sturias  
(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO

Banco Asturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de  Fruela.

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

A N C O  DE LA U N 1Ó N |
S o c ie d ad  C o n s t ru c to ra  d e  C a s a s  Bara tas .  ^

Plaza d e  Ruiz Zorrilla, 9 .—MADRID ^
(Edificio propio.) =

S E G U R O S  Y  S O C IE D A D E S  (M a d r id )

Teléfonos.

A driá tica , Comp.® de  Seguros .
Avenida  de Pi y  Margall,  17. 14730

C om pañía H ipotecaria  (antes
Cooperativa).  P.^ Sta. Ana, 5, 19554

España (S . A ). A venida  de 
Dato,  8 .............................................  19876

P h ó n i x  in  W i e n  (El Fénix 
Austríaco).  Zorrilla, 1 9 .............  21718

L'Abeille. Avenida del  Conde  
de  Pefialver, 19............................. 22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación  
R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .................  55745

L a M undial. Plaza de García
Hernández ,  2 .................................. 15374

M inerva. Comp."^ A n .^de  S e g u ­
ros. Av.^ de  Pi y  Margall,  16. 1754 )

O m n i a .  Paseo  de  la Cas te ­
llana, 1 ............................................. 42305

BILBAO

Sun. Director general ,  D. Luis Basterra. 
Alameda de Urquijo,  12.

LA
GRUPO DE
EQUITATIVA
FUNDACIO N RO SILLO

C o m p a ñ ía s  A n ó n im a »  d© S eg u ro » , g c n u ln a m c n te  espafio - 
la s ,  in s c r i t a s  e n  i a  D ire c c id n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro  oeJ 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s t i tu y e n  u n  b lo q u e  a s e g u r a d o r ,  c o n  o p e ra c io n e s  y  c a  
p í ta le s  s e p e l id o s ,  ju r íd i c a  y  f in a n c ie r a m e n te , d iv id íao s  
e s to s  en  la  s ig u ie n te  f o r m a :  _____________________

C A P IT A L  S O C IA L

C O M P A Ñ IA S

L a  E q u i ta t iv a -V id a  ........................
L a  E q u i ta t iv a -R e a s e g u ro s  .........
L a  E q u lta t iv a -R ie s g o s  d iv e rso s

S u s c r ito D o scm h  du.
P e s e ta s . P e s e ta s .

10.000.000 5.000.000
10.000.000 5.000.000

5.000.000 2.600.000

25.000.000 12.500.000

m n m
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Seslao

l o d o  el c a p i ta l  so c ia l e s t a  r e p r e s e n ia a o  yui 
m in a t iv a s  e x c lu s iv a m e n te  e n  m a n o s  de e sp a n o ie s . oon 
s u s  p r in c ip a le s  te n e d o re s , a d e m á s  d e  lo s  fu n d a d o r e s  y 
d e  lo s  S re s . U rq u ijo , lo s  B a n c o s  s ig u ie n te s ;  d e  V izcay ^ . 
H e r re ro , H isp a n o  A m e ric a n o , d e  A ra g ó n , M e rc a n til ,  do 

G ijó n , l a  V a s c o n la  y  d e  L a  C oru fta .

O P E R A C I O N E S
SE G U P .O S  S O B R E  L A  V ID A : P a r a  c a so  d e  m u e r te , 

de v id a  y  v id a  y  m u e r te , b a jo  d is t in ta s  lo r m a s .  so  ore  
u n a  o m á s  v id a s  e n  c o n ju n to . S e g u ro s  d e  a h o r r o  m ie n -  
s iv o . S e g u ro s  d e  g ru p o s . S e g u ro s  c o m p le m e n ta r lo s  de 
tnv.T.Ude2  y  d e  d o b le  c a p i ta l .  ,  t

S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D I O S :  M u eb les . In m u e ­
bles, I n o u s t r l a s  y  C o se c h a s . _ , ,

S E G U R O S  D E  A C C ID E N T E S : D e l t r a b a jo ,  in d iv id u a ­
les;' g ru p o s , v i a j e s . a  U ltr a m a r ,  a u to m ó v ile s , re s p o n sa h l-  
i id a a  civ il.

R E A S E G U R O S  D E :  V id a . In c e n d io s , A c c id e n te s  y  v a ­
rio s , e n  c o n tr a to s  o b l ig a to r io s  y  f a c u l ta t iv a m e n te .  
O F IC IN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá , 65 {edificio d e  b u  p r o - 
u ie d a d l .  B í.iD R iD . Id e m  a u x il ia r e » :  B A R C E L O N A , v ía  
L a y e ta n a .  54.— SA N  S E B A S T IA N , P la z a  d e  V a sc o n ia . 1. 
V A L E N C IA , P la z a  E m ilio  C a s te la r ,  ^ (ed ific io s  d e  su  
p ro n ie d a d ) .—S E V IL L A , R lo ja , 17.— B IL B A O , O ra n  \ i n ,  
3.—M A L A G A , P a b lo  ' Ig le s ia s ,  4 .— Z A R A G O Z A , {Vmu- 
80 I ,  8.—C C-IILN A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 22.— P A M P L O N .á , 

-*..v. C a r lo s  111, 6 .
S u c u rs a l  e n  P O R T U G A L : B ú a  A u g u s ta ,  280, L isboa .

CUPON D E CONSULTA
L a  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s to  e n  e n v ia r  d a lo s  c o n ­
c re to s  a c e r c a  d e  l a  c o m b in a c ió n  d e  S e g u ro  q u e  e n  c a d a  
c a so  re a u U e  m á s  v e n ta jo s a  a  to d o  e l q u e  lle n e  e l p r e s e n ­
te  c 'Jp ó a  y  io  r e m i ta  a  la s  O fic in a s  C e n tra le s  d e  la  

C o m p a ñ ía .

Lingote al coJt, de calidad superior para  fundiciones 
y ho rnos Bessem er y M artm -Siemens.

A ce ro s Bessemer y Siem ens-M aftín en las dim ensio­
nes usuales para el com ercio y construcciones.

C a rr ile s  V jgnole, pesados y ligeros, p ara  ferroca­
rriles, m inas y o tra s  industrias.

C a rr ile s  P h o e n ix  o B ro ca  p ara  tranv ías eléctricos.
V iguería  para  toda d a se  de construcciones
C h ap as  g ruesas y finas

C o n s tru cc io n es de vigas a rm ad as para  puentes y
edificios.

F u n d ic ió n  de colum nas, ca ld e ra s  para  desplatacióo  
y  o tro s  usos, y g randes p iezas h a s ta  20 toneladas. 

F a b r ic a c ió n  especial de h o ja  d e  la ta .
C u b o s y B añ o s  galvan izados 
L a te r ía  p ara  fabrica de conservas.
E n v ase s  de ho ja de la ta  p a ra  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T ODA LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

AHos Hornos de Vizcaya (Bilbao)

Numijro .........................................................................
•O irección ......................................................................   "
Í \H íh a  «te n a c im ie n to  ............. -.........................  C a u U ila r i  a
a s e g n r í - .r  ................................................... P i n  p c r 8f “ u .i lo  u í.n  el
se g u ro  .....................................................................................................

(A u to r iz a d o  p o r  la  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro )

E N  B A N C O S  , O F I C I N A S  . T E A T R O S  

V E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO 
RUY-RAM

H I G I É N I C O  V A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléfono ¡0789 M AD R ID

I : c.

, (
'1 -

LE R E C O M E N D A M O S  S;E A N U N C I E  EN “ L A  I L U S T R A C I O N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid
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LA  MUNDIAL
SQ filEO AD  A Ü Ó K IM A  D E S EEU flB S  

O o n iB ll io :  P la z a  d e  G a r c ía  H e r n á n d e z ,  2 -M a d r íd
4.000.000 de ptas. suscripto 
2.020.000 « « desembolsado

C A P IT A L
SO C IA L :

Autorizada por Reales érdenes 8 de 
íulio de 1909, 23 de n ayo  de 1918 y 

6 de julio de 1927

EFE C TU A D O S  LO S D E P u S ITO S  NECESARIOS

SEGUROS DE INCENDIOS.
SEGUROS DE GANADOS: Robo. Hurto, 
Extravio y Vida del ganado.
SEGUROS DE ROBO EN GERNEAL: (Co­
mercios, Almacenes, Habitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico).

■  APROBADO POR LA INSPECQON 
¡  GENERAL DE SEGUROS'Y AHORROS 
P i i B a e B B a a B O B B B B a a B B B B « a H H B i
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CARTELERA DE ESPECTÁCULOS
T E A T R O S

ALÁZAR. — A las seis  y Ires cuartos y  a las diez  y tres 
c u a r to s :  ¿Q u ién  soy y o ?  (g r a n  éxito de J u a n  Ignacio 
Luca de Tena).

COLISRVM. — A las seis y  media  y a las d iez  y media: 
Pepp ina  (m agno  éxito de la compañía  de  Celia Gámez).

ZARZUELA. — A las seis y  media  y a las diez y  media; 
Los  mercaderes  de  la Gloria.

IDEAL. — A las seis  y media  
Juan  del Mar (por Sagi Vela).

tipai aDíaii BASCONIA
D o m ic i l io  s o c ia l :  B I L B A O  

C á p ita ú ; L 4 - 0 0 0 . 0 0 0  d e  ^pesetajs.

Fabrícacibn  d e  acero  S iem ens-M artin .—T o cho i, 

p a lanqu illa , llan tón , h ierros com ercia les y fer* 
m ach in e.—C h a p a  negra pulida y p rep arad a  en  

calidad  dulce y ex tradu lce .—Chaipa com ercial 

dulce e n  tam aflos corrientes y especiales.— E». 
pecialidad en chapa  g ru esa  p a ra  construcciones 

navales, bajo  la inspección del L loyd’s  R egister 

V B ü reau -V erita s.—C h ap a  ap lom ada  y  gaSva- 

n izada.— F ab n cac ió n  de h o ja  de  la ta .—C ubos 
y baAos galvanizados, pa las de  acero , rem a, 

che?, su lfa to  d e  h ierro .—G ra n d es  ta lleres de  

construcciones m etá licas.— M o n ta je  de  pueru 
tes, a rm a d u ra s , postes y toda c lase  de cons. 

irucciones en  cu a lqu iera  d im ensión  y peso.

T e le g ra m a s . 
T e le íb n e in a a . B A S C O N IA Teléfono ISIIO , Fábrica. 

-  12665. Bilbao.
Apartado núm. 30.

C O M P A Ñ IA  TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje en com odos buques de v apor o  m otor 
en tre  B arcelona y  P alm a de M allorca: B arcelona y  V alencia: 
B arcelona. A lican te  y  O rá n : en tre  M álag a  y  M elilla; en tre  

A lgeciras y  C eu ta  o T án g e r: en tre  C ád iz  y  C an an as.

Linea ráp id a  regu lar m ensual en tre  la Penínsu la y territo rios 
españoles del G olfo  de G uinea.

Servicios de carga lentos y  ráp idos en tre  todos los puertos 
de  E sp añ a . B aleares. C an aria s  y  M arruecos.

B A R C E L O N A : Gran Vía Layctana, 2.
M A D R ID : Paseo de la Castellana, 14.

ACABII  DE

A R 

O

O

O

E EL T O M O  I DE

T E  Y T U R I S M O

DA

C on tien e una reseñ a  histórica en esp añol y en  francés, escrita  

por e l ilustre cronista de Madrid PEDROjDE RÉPIDE, y 32 fo to ­

grabados con  lo s  m onum entos, ed ificios, ca lle s, p a seo s  y otros  

lugares in teresan tes d e  Madrid.

Fotografías de C . H. AIsina, T. Arranz y Patronato N acional

del Turismo.

En breve s e  publicará otro tom o d ed icad o a ÁVILA, 

y otros al M useo del Prado.

I B A N C O  DE B I L B A O

CÓMICO. — (L ore to -C h ico te ) A las seis y media  y a las 
d iez  y media:  Doña  Mariquita (éxito enorme).

y  a las diez y media:

V IC TO R IA .— A las seis y media  y  a las diez y media; 
Cascar rabias  (genia l  creación de  Ernes to  Vilches).

C I N E M A T Ó G R A F O S

AVENIDA.— La alegre  divorciada (éxito colosal).

CALLAO. — A las seis y media  y  a las diez y  media: 
Rumbo a El Cairo.

CINE DE LA PRENSA. — A las seis  y  media  y  a las 
diez y media;  Los diablos del aire.

PALACIO D E  LA MÚSICA. — A las seis y  media  y  a las 
diez y media;  Contra  el Imperio del crimen.

RIALTO. — A las seis  y media  y  a las diez y medii.- 
Nobleza  baturra.

VELUSSIA. — (Sección cont inua . )  C ham p  Jackie  Cooper  
y Wallace Beery.
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FU N D A D O  E N  1857 
Capital socia l, iOO.000.000 de p esetas. Ca­
pital em itido desem bolsado, 69.760.000 po­
e ta s; R eservas, 86.679.449,11 p esetas. T u-’ 

ta l, 156.429.449,11 p esetas. B alance, 
4.S69.5S4.76,.762,89.

D om icilio socia l, B IL B A O . D irección t e ­
legráfica, BANCO BAO . C laves: F e te r -’ 

s o n s .-3.* PETCO. P artlco lares. 
A lb ace te , A lcoy , A lg o rta , A lieao te, A lm ería, A ra n d a  
D u e ro , Á a to 'g a ,  B ad ajo z , B a-acald o . B arce lo n a , í d . ‘ 
A g . A , id . A g . B , B erm eo, B ilbao-G ran  V ia , Bríviea- • 
ca. B u rg o s, C aa tro  U rd ia lea, C ó rd o b a , C n ru o a . D oran-*
g o , E lizondo , E s te tia , G e ro n a , G ijón , G ra o a d a .G u e r - -
n iea , Je rez  d e  la P . ,  L as A ren as , L as P a lm as, León,* 
L eq u e itio , L érid a , L erm a, L og ro ñ o , L o o d r e s J ^ d r i d , ,  
Ídem  A g . A . id . A g . B , «d A g . C , id . A g . D , M i ta - ,  
g a , M edina de P o m ar, MeOlla, A ltranda de E b m , M u r--  
c ia , O rd u S a , Palen«áa, P am p lo n a , P a ria , P eñ a rro y a --  
P u eb lo n u ev o , P e n fe rra d a , R einoaa, R e u s , R oa de» 
D u e ro , S a b a d e ll, S a g u n to -p u e rto , S a lam anca , S an -»  
g ü e sa , S a n  S e b a stiá n . S a n ta  C ru z  d e  T en e rife , S an -»  
ta n d e r , S ev illa , T afa lla , T án g e r, T arra za . T oledo,»  
T u d e la , V a ld ep eñ as , V a len c ia , V a lencia-puerto , V ig o , 

V ito ria , Z am ora  y Z arag o za .
T ipos de lifterés:

L — C U S N T A S  C O R R IB N TB S :
A  la  v is ta  1 1/4 p o r  100 a n u a l.
11.—O p b r a c io n b s  D£ a h o r r o .
B) L ñ r tU u  ordirtaria» de ahorro  d e  cualqu ier cinac,

te n g a n  o  nocondiciones Iim ita tivas2  1/2 p o r  100 anua) 
b )  IiqposicioDes;
Im posiciones a  p lazo  d e  tre s  m eses. 2 1/2 po r IDO. 
Im posiciones a  seis m eses, 3 po r 100 an ual.

, Im posiciones a  doce m e s e s o m á s3  l /2 p o r l0 0 a n u a l  
P rincipales operaciones en E spaña: 
G iro s  tran sferen cias , c a r ta s  d e  c réd ilo , ó rd e n es  U - 

le » á f ic a s  so b re  to d o s  los países del m undo.
D escu en to s, p ré stam o s, c réd ito s  en  c u en ta  c o rr ie n ' . 

te  sob re  valores y personales.
A c ep ta c io n e s , dom iciliaciones y c réd itM  com ercia­

les en  B ilbao. B arce lo n a , M adrid , P a rís , L on d res , 
N u ev a  Y ork , e tc .,  w a  el eomereio de tm portaeidn, en  
cond ic iones lim itadas a  ios cu en taco rren tis taa .

D escuen to  de  le tra s  docu m en tarías  y sim ple*, p o r 
operac io n es del comercio de exportación.

P ré s ta m o s sobre  m ercancías en  d ep ó sito , en  trá n a ^  
to , en  im portación  y en  ex p o rtació n .

O p erac io n es  de B olsa en  las de  B ilbao, P a ria , lx>n- 
d re s , M adrid , B arce lona , e tc . C o m p ra-v en ta  de valores 

D ep ó sito s d e  v a lo re s, cu p b n es y  am o rtizacio n es, 
conversiones, can jes , renovaciones de  h o jas d e  cu p o ­
n es, em p rés tito s , su scrip c io n es, e tc .

BIN P A R IS  Y  LAINDRES 
E l B anco db B ilbao, en L«Ddree, ún ico  

B anco E spaÎ ol que ^ e r a  en  In g laterra  
y  la  Sucursal de Parla actú an , a n te  
todo, pára fom en tar y  fac ilitar  el co­
m ercio a n g lo -ew a ñ o l y  franco-hispano, 
dedicándoles tooa- su  a tención , e fec tu a n ­
do to d a s  la s  operaciones an ted ich as y 
de un  m odo esp ecia l e l serv ic io  de acep- 
taclonea , dom iciliaciones, créditos co­
m ercia les, cobros y  p agos sobre m ercan­
c ía s  en cond iciones m uy económ icas.

La s  op eraciones de cam bio, bolsa, de­
p ó sito s  de títu los, form an parte de la  
activ id ad  de d ichas Sucursales, las m íe  
a  petición  rem lU rán condiciones- d eta ­
lladas.
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TELÉFONO DE

L A  ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9

soGiGiiad ineiaiorgicaDuroFelguera
COMPAÑIA ANONIMA

C apital social:.?? .500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de todas clases y espe-^ 
cíales para  gas de a lum brado .—Cok m etalúrgico y 
para  usos dom ésticos.— S u b p ro d u c to s  de la  destila­
ción d e  carbones: B e m o le s  au to , lavado , qu itam an­
chas, sohjenlz.— S u lfa to  am ón ico  con 20 a 21 por 100 
d en ilró g en o .—B rea, c re o so ía  y  aceiYes pesados  para 
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
H ie r r o s /a c e r o s  lam inados en b a rra s  de todas clases 
y form as para  él com ercio.— Y /guer/a y dem ás hie­
r ro s  de const'rucción .-C A apas, P lanchas y  P lanos., 
a n ch o s  p ara 'construcc iones civiles y navales.—CAa- 
p a s  espec ia les p a ra  calderas.— C arriles  p ara  minas 
y ferrocarriles de vía ancha y e s tre c h a .- ,4 c c ro  ex- 
tradu lce  m arca X, equivalente al h ie rro  sueco.-^ Los 
p roductos de esta  fábrica han  sido  reconocidos y 
acep tados.por el R egistro  del Lloyd de Londres.— To- 
beria  fundida vcrticalm ente en balería  para  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad, de^de 5 hasta 120 
centím etros de d iám etro  y p a ra  to d as la s  presiones. 
C hapas p er fo ra d a s y  cr ibas.— Vigas a rm a d a s .— 
A rm a d u ra s  m éta lica s  y dem ás trab a jo s  d eg ru e sa  
ca ldere ría .—ííce ro  mo/cíeat/o en lo d a s  sus ap lica­

ciones
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